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A bela Praça Marquês de Pombal, onde decorrem 01 arralall das flStal de Setembro em Vila Real da Santo AntónIo

���(nll 'lIA A� f(�JA� ��(J(MIRlnl�
DE VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO
FALTA menos de um mês, é certo, mas mesmo em tão curto espa­

,
c ço de tempo, muita coisa será: p'ossivel fazér, desde que haja al:­
gum empenho, interesse e coordenação. Que o digam os: componen-

tes da comissão das festas do Car­
,"""""""""""""'''''',:\.,,' 'naval; em beneficio dà Miseric6rdia

ODll'••'doUao'
vila-realense, que em meia dúzia

J ItlIlW IlulllE de dias censegnírarh obra de tanto
relevo!

�

Trata-se agora das Festas da
Vtla, as festas setembrinas, que em

anos idos têm tido magnifico pro­
grama e noutros pouco mais apre­
sentam que as de qualquer apaga­
da aldeia campestre. Ora isto, fran­
camente, não está certo. Vila BeaI
de Santo Ant6nio' ganhou fama e

projecção internacionais, a sua

prata é, justamente, das mais pro­
curadas e c,onco.rridas do Pais e

(OOM'. Illi 'I. e
'

p�lIffUl)

O NOSSO prezado colega «Diário
.

de Lisboa» transcreveu' o arti­

'go que há pouco publicámos sob o

titulo «O que falta a S. Brás de

Alportel», do nosso dedicado cola­
borador F. Clara Neves.
Ao entrar no exercício das suas

funções, teve a gentileza, que agra­
.decemos, de 'nos endereçar cumpri­
mentos, a nova mesa administra­
Jiva; da Santa Casa da Misericór­
:dia de Faro.
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AS fLORrS
DO MEUJARD:/M
D URANITE muitos anos cultivei

flores, num jardim a que tinha'
estima e apego. Cultivava espécies de tipo normal, tosas, cravos, dálias, cri­
sântemos, mas gostava de criar variedades dentro destas, classes.
Tinha maravilhosas rosas Príncipe

Negro, de chá, dobradas, amarelas, �"'"""�,,u,u,u';1"""""
de branco marfim e de cor alaran­
Ijada. Tinha cravos lindíssimJos cul­
tivados com o maior esmero com po­
da de botões para tornar mais visto­
sos e eram brancos, vermelhos, ama­

relos, matizados, dobrados e singelos.
Dálias de todas as qualidades e co-,
res, simples e dobradas, roxas, Jüa­
ses, vermelhas, brancas e amarelas,
Bunganvíleas e madresilvas, jacin­

tos e roseiras de armar, magnólias e

estrelas do Egipto, constituíam o en­

quadramento do meu jardim. A um

canto tínhamos uma espécie de estu­
fa onde se alinhavam begónias, pe­
túnias, chuvas de prata, fetos de to­
das as espécies e uma colecção de
cóleos de todas as qualidades, tipos
e cores. Neste jardim estavam portan­
tv os meus amores de menino, as

minhas plantas e flores queridas às
quais cQnsagrava uma afeição como

quem as tivesse por' filhos dilectos.
Um gato qí_'¡e quebrasse uma haste,

,da qual pendesse uma das min}las
'queridas flores, era como que amal­

diçoado e se eu chegava a identificá­
lo, perseguia-o com fisgadas durante

RAUL R. PINTOpo ..

JANELA
DO MUNDO

'''0 cir. MADUS IOA'IINTVRA

ONDE ESTAVAM OS ALIADOS
DE CHE GUEVARA
O «GABO Guevara» é daqueles

que continuam a dar que falar
e a fazer correr rios dt!F tinta de
Imprensa. Me.!es depois da morte
do revolucionário amigo de Fidel
Gastro, as consequ6ncias do movi­
mento fazem-se' sentir ainda na

BoliVia onde'ele pretendia propagar'
a rebelião. Encontrou a morte nessa
miJssão, mas uma d{Lsprovas da sua

acção caíra em poder do presidente
Barrientos, o célebre '«diário,> do
Ohe, encontr,ado ?W8 roupas que en­

volviam o seu corpo.
Várias editoriais de todo o Mundo

disputaram a publicação oferecen­
do fortu'tUb8 ao governo boliviano,
mas apenas tr6s entidades pos­
suíam fotoqópias do livrinho: os
serviços secretos americanos, o

presidente Barrientos e o estado­
-maior da Bolivia. Oomo chegara,
então uma versão do Diário às
mãos de Fidel Oastro?

(Oonclu' fUI .t.. JldllffIG)

(Conclui na última página)
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I CRÓNICAS i
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A PRAIA DO CASTELO
CREIO que já lhes falei da estrada

da Orada. Há temas a cuja forte
sugestão me é extraordinãriamente
difícil fugir. E agora que o Algarve
se me oferece, durante alguns (bre­
ves) dias, em toda a sua beleza, é-me

(Oonc'''' fIG 6.- pdg'fUI)
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NOTA da redaccao
HA poucos dias, na capital do dis­

trito, foI apreendida grande
quantidade de pão impróprio para
consumo, que estava a ser vendido

, como se de especialidade do Alen­
tejo se tratasse. _'
Fabrieado, efectivamente, no con­

celho de Mértola, vi�a diàriamente
para Faro às doses industriais, pre­
judicando nito s6 a saúde pública,
mas também o negócio das pada­
rias locais. Examinado' pelo dele­
gado de saúde, veio a verificar-se
que o' tal pão era feito em con­

dições anti-hlgiénicas que o toma-

l'-"'-"""""""""""""""""""""U"''-'"""",-""",

Pequenas causas que podem
ter grandes' efeitos em

certas zonas do Algarve
N O Algarve, especialmente na

zona do litoral, nota-se, de
ano para ano, que cresce cada vez

mais a evolução do progresso, tan-
'to urbane como turístico, o que é
motivo para nosso orgulho, não só
por já assistirmos a grande afluên­
cia de estrangeiros, de todas as

partes do mundo, que vêm aqui
passar as suas 'férias neste ambien­
te de salutar repouso, como pela
óptima impressão que levam do
nosso clima, do mar, das praias e,
sobretudo, pela forma hospítaleíra
como são recebidos pelos algarvios,
neste maravilhoso rincão de Por­
tugal.

.

CRÓNICA; -,DE ALBUFEIRA

ROMANtt f�UNDUO [ TURISMO
UMA aventura de amor i"!éfo� a época. balnear de Albureíra. N�o
_' diremos que foi uma hístôría romântica, à antiga, mas um PI-

toresco- «rapto» de uma jovem in- "

,

glesa pelo
-

setf "cabeleireiro. Deci- �....y�"'����",!':'-':",!'-":"':�••"'''�.'''••:-:-�''':�.ÁY��••6'''';' ��..�.���....y� :=�=.+!��! ! ! ! :�.-.: ��� , ..,... � �� ������,"!-=�.._:�"{�� :_ := :_"'!.�� � � ��

dem fugir, acompanhados ,de jor­
nalista e fotógrafo, porque' os "país
dela não consentiam no casamento.
Tudo acabou em bem, houve casa­

mento em Gibraltar e o regresso
de Jayne e Gavin, já casados, à
Rua dos Arcos onde o seu romance

havia ofíeíalmente começado e ago­
ra pública e legalmente pode conti-
nuar, I ,

Albufeira lançou-se, assim, de
feição, na nova campanha turística
1968/69. E bem está a necessítar de
publicidade, mesmo que ela se faça
à custa do escândalo, porque toda,

(C1eMJtH tIO 6.- p",,",Y
\�",,,,,u,,'-,,uu.u,",,,,u,,

<cESP_AÇO� DE TAVIRA.
EM'LIVRO
ESPAço de Tavira»' deixou' de

«
ser apenas rubrica do' Jornal

do Algarve, pois, a partir de agora,
é também êxito de livraria. Sebas­
tião Leiria, Ofir Chagas, Luís' M.
Horta e Rogério Silva acabam-de
reunir, em volume, algumas das
melhores cr6.nicas publicadas neste
jornal dedicando-o à sua terra,
«com o carinho e a amizade que
ela sempre lhes tem mereCido».
Eis uma homenagem original e

bem sentida, hQmenagem sincera,
feita com a verdade dos I!-conteci­
mentos vividos dia a dia ou com
a fantasia dos sonhos idealizados
pelos seus autores.

-

Tavira é a principal personagem,
ela e as suas ruas, os seus habitan­

tes, as suas realidades e anseios;
Tavira está presente da primeira à
última pãgina, em crónicas varia­
das, sérias ou ligeiras, 'sentimen­
tais ou humoristicas, mas sempre
actuais; Tavira surge deste livro
como uma presença autêntica, re­

criada com a ternura e o carinho
de quem a sabe amar e admirar.
Saudemos, pois, o aparecimento

de «Espaço de Tavira» e a iSua 'in­
tenção; saudemos Os autores que
deste modo dão novo relevo à, sua
colaboração no Jornal do Algarve;
saudemos ainda o gosto gráfico de
Melo Agá, que planificou a capa,
e o sóbrio e cuidado trabalho da
Empresa Litográfica do Sul, Lda.,
encarregada da composição e im­
pressão do livro.

;AS ÓPERAS ;�R1GOtETTO" E ccBARBEI,RO DE SE:¥_lLHA",
VÃO�SER CANTADAS EM FARO

.
,

-

.�
Este mês de Agosto de 1968 vai

ficar nos anais da vida artístíca da

capit{L� ¡!Julina. Com efeito, um,.,ês­
,pectácu!õ até agora privativo das
'grandes metrópoles e entre nós

quase que exclusivamente de Lis­
boa, vai descer à Provincia. Referi­
'mo-nos ao rabuloso rriündo da ópe­
ra, onde a arte atinge tãõ 'apurada;
concepção e que acontecer! em

: Faro nos dias 19 e 20 deste mês.
A despeito da nossa juventude,:

: cremos que há multos anos {pelo
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Cantor.. da CompanhIa Naolonal da �Ópara que dentro de dlaa sa apr •• ;::¡
untará em Faro: Zulelka Saqua, ;::¡
Carlol Jorg. e Gullherma tKjoelner �

§
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po.. EUPleo Sanies Palprolo

Realmente, até nós, embora ha-
,

bituados a ver de perto, de vez em

quando, estes encantos da Nature­
za, sentimos, sempre que o fazemos,
algo de novo, em entusiasmo pe­
rante a extraordínáría e primorosa
arquitectura, burilada pelo eterno
cinzelador que, murmurante, enla­
ça e beija a obra do seu labor in­
cessante, por toda a costa rochosa
do barlavento algarvio como, alíãs
por toda a costa do Algarve, onde
as praias de areias douradas sáo
refrescadas pelas águas dum mar
adormecido e morno,' que vem Iãn­
guidamente espreguiçar-se sobre a

planura loira. São estes motivos
de irresistivel atracção, que pren­
dem os estrangeiros à nossa terra
ajardinada, que a brisa marinha re­
fresca por entre a frondosa folha­
gem do arvoredo deixando-os sau­
dosos quando têm de partir.
'l;odavia,' para que as agradãvets

;impressões não esmoreçam no con­

.ceíto dos que nos visitam, torna-se
forçoso, por ser compreensivel e

: justo, que não os afugentemos, des,
: contentando-os" com imposições da

(CloncM fIG 4UimG pdgifUl)

PREJUDIOANDO A SA1'JDE
P1JBLIOA

vam Imprõpœio, O responsável vai
ser julgado depois da organiza!:ão
,do processo.

Depois da descoberta do «caso
de Faro», há quem pense já que nou­
tras terras algarvias podem vert­
fiear-se negociatas semelhantes,
mas é de prever que os os espiritos
agora fiqúem alertados, não só os

possiveis prevaricadores mas tam­
bém os consumidores. Destes, mui-

, tos
.

temos ouvido queixarem-se da
má. qualidade de pão, it qual varia
de terra para terra do Algarve, e

até de padaria para padaria.
Parece-nos que isso não está eer­

,

to e é contra tudo que se encontra
,
estabelecido. Ainda recentemente o

congresso da Panifica!;ão tratou do
assunto. Aliás, qualquer aldrabice
feita no fabrico do pão é crime
repugnante que merece o mais se':
'vero castigo.

Basta recordar que ele é o prín­,

cipal alimento de grande pereenta­
gem da população portuguesa.

Sito 150 estudantes france­
ses, todos entre os 15 e os 18
lUlOS e oriundos da cidade de
Nantes, na Bretanha. O seu

destino é o Algarve e têm vin­
do de bicicleta, desde ,a sua

terra, no norte da França.
Pensam passar, parte das fé­

rias na nossa Provincia, cujas
belezas os atraem especialmen­
te. Depois, regressarão ao seu

pais pelo sul de J!:spanha. Sau­
demos esta símpãtíca embai­
xada de juventude que, certa­
mente, não encherá os hotéis
earos do Algarve, mas percor­
rerá. os. nossos caminhos e as­

sentará arraiais nas nossas

praias, com a, sua alegria, é
espontaneídade,

DA BRErANHA'
ATÉ AO AtGARVE-

,

menos maís de 25), e Algarve não
recebe uma companhia de, ópera,
o que vaísuceder através da acção
desenvolvidã'pela F. N. A. T. e sua

activa delegação neste distrito.
Aliás,-aquele organismo tem o sel).
nome lígado � divulgação .da ópe­
ra em Portugal. Desde que adqui­
riu ó rejuvenescido teatro da Trin­
dade, que ali vern efectuando tem­
poradas de ópera, para classes
cujos recursos não permitiam a

(o.,..,,,,, fUI '.. pdgMw)
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'CARTAS Â REDACÇAO

(SUGESTl0 À CASA DO ALGARVE)
Do nOS80 <l88inante em Li8boa ar.

Joaquim dos Santos Andrade, r30ebemos
a seguinte carta:

Sr. directo!".

Os meus cumprime�tos, extensivos
aos colaboradores,: desse grande amigo
de todos os bons algarvios e, portugue­
ses. Também sou portugUês, e algarvio
de alma e' cora.cão, 'por' isso" sinto' Semr

pre prazer ou desgosto, quando oueo
falar bem' ou' mal elo :nieu PaIs, ou do
meu querido Algarve, também querida
Província. onde nasci, l!J1d8., moura en­

cantada. todos os dias 'beijada., pelas
cristalinas águas do Atlântico e, até
há bem poucos anos, desconhecida por
muitos portugueses e por quase todos
os estrangeiros que hoje a visitam.
Sim, esta. princesa encantada. esteve

muitos anos adormecida., na.s suas praias
de areias brancas e finas, - sem que

aparecesse llguém com a. coragem de
a. acordar ou desencantar; e, que gri-

(OOftOJ'" fIG 't.- PdDmG)
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AMiGDALAS E SAúDE
Existem, 1Ul garganta, ImUl

de cada lado, duas formações
.esp.eciais, cha11l(1(:/09 amfj¡la­
las. onde se localizam, não
/:Qro, afecções várias, quase
Sill! r de m onse uências,
porque provocam o aumenJo
de volume desses órgãos e

comprometem o organismo. O
indivíduo torna-se mais pre­
disposto às doenças, tem dor
de garganta constante, sente

dificuldade em engolir e res­

pirar pelo nariz.

Quando sentir, na gargan­
ta, dor ou mal-estar, procure
um médico espeqfalista e as­

IIim evitará consequências
prejudiciais à. saúde.VISADO PELA DELEGAÇAO

DE CENSURA
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OPERA
Cinema San'o António

Dia 19 de Agosto- «RIGOLETTO» de VERDI
- Dia 20 de Agosto - «BARBEIRO DE SEVI,
LHA» de ROSSINI - Durante o decorrer do es­

pectáculo não é permitida a entrada na sala­
·BILHETES à venda a partir de segunâa-ieira.Ts de
Agosto, na Delegação da F. N. A. T, em Faro -

Rua Brites de Almeida, 32-1.o-Dto. (Telef. 24946)
das 14 às 18 horas e nas bilheteiras do Teatro nos

dias de espectáculo. Descontos especiais para os
Sócios da F. N, A, T. - C. A; T. - C. R. p, - filia'
dos e [uncionários públicos.

•1aaores de 12:an08

TEATRO

Mais uma vez o Algarve teve o en­

sejo de assistir a um bom espectãculo
teàtral, graças ao e!lpmto de con­

tínuidade que o Grupo de Teatro do
Círculo Cultural do Algarve tem im­

primido 1I>s suas actividades. De no-
.

vo presente ao Concurso Nacional
de Arte Dramática para Amadores,

pela lO." vez promovido pelo S.N.I.

e valoroso eleoco farense prossegue
assim pugnando em prol da cultura

pela arte, nurna fratemidade e idea­

lismo que são verdadeiro programa
e que na realídade têm consti­
tuído a imagem f.iel da sua vida.
Foi-nos grato verificar que um ou.,

tro propósito bem válido·se manteve.

Referimo-nos ao facto do GruPO
de Teatro do Círculo se apresentar
com uma peça em estreia, c não mar­

telada e bi.sad:a, como ern tJan,tos ¡ru­

pOs acon.tece. Os amadores farenses
não fazem teatro para o Conourso,
mas partidpam neste trazendo a sua

tica. Arriscado, é certo, mas franca-
. mensagem e a sua presença autên­
mente verdadeiro.
Com o patrocínio da Câmara Mu­

rucipal de Faro o �ulo efec­

tuou-se na noi,te de· quarta-feira nos

claustroo do Conven.to de Nossa Se­

nhOira da AS�UIllção. Lembramos a

propósito que foram eles, os amado­
res do Grupo- de Teatro do Circulo
Cul-tural do Algarve que «descobri­
ram» este m¡¡¡ravilhoso recinto e ali
mostraram-o primeiro ,tablado, onde

a Arte aconteceu. Trata-se ainda de
uma solução v01untária, sabendo que
no caso de apuramento, terão de
actuar na sa:la fechada do renovado
Teatro da Trindade. Mas a exigui­
dade do seu Teatro Estúdio, ou o

preço, incomportável para o Grupo,
do aluguer de urna -sala de espcictá­
culos (da única existente na cidade),
ditou eSite «teatro ao ¡¡¡r livre», 'que
tão magnificas enenaçóC6 tem pro-

porCÍ;onado.
.

Representou-se a farsa em 3 actos

de Joseph Kesselrin.g «Arsénico e

Rendas Velhas». na tradução port4-
tuguesa de Miguel Fontana. A di­

[IjelaÇ,ão aiITtl!s,tfuca fbi do .dr. Emílio

Campos Coroa, que continua deSen­
volvendo uma acção digna do maior

¡¡¡preço. A representação, pesem ern­

bora as muitas rnficuJdades da peça
(grande número de personagens, tex/to
alongado, urn género difícil) esteve
cer,ta e naquele nível a que de há
muito o elenco nos habituou. Em ce­

na, vimos: Josete Santana (Abby
Brewster)� José Féria Pavão (reve­
rendo dr. Harper), João Veríssimo
(Teddy Brewster), Miguel Tinoco

(Brophy), EdUllJrdo Graça (Klein),
dr.a Maria Amélia Campoo Coroa
(Marta Brewster), Henil de Viegas
(Helena HaiI1per), Call11œ Migud

(Mortimer Brewster), José Cirilo Ca­
beeínha (dr, ibs) e dr. Wolitlers­
poon

.

Cados Martins (Jonathan Bre­
wster), RU!Í Rebocho (dr, Einstein),
Fernando Skmtos (polícia O' Rara),
Joaquim Teixeira (tenelllt'e Rooney)
e como figuranæs Américo Filipe e

Walter Mateus. Um elenco equíírbra­
do, em que a par da veteranía de
alguns artistas, vimos outros jovens,
mas já com provas do seu poder in-
terpretativo.

-

Cenário de João Reis, antigo ar-

. tista deste Grupo e que tem assinado
a maior .parte da cenografia utiliza­
da. O júri irá agora aquilataJr do
m6r1to da representação em confron­
to com outros elencos.
Resta-nos felicitar o Grupo de

Teatr-o do Círéulo Cultural do Al­
garve por maJs esta jornada em prol
da Arte e a¡uardar que surja a cha­
mada para .a fase final.

JOÃO LEAL

A. leite �e noron�a
MtDICO

Co.salta. diária. fi partir
das 16 hora.

'

Rua da Trindade, 12-)'°, Esq.
FARO

TILE". { Co••ullórlo 24505
a.litll.da 2"'2

Flsta de Nossa Senhora dos
Mártires em Castro Marim

Em 14 15 e 16 deste mês realiza-se
a festa de No!sa Senhora dos Mártires,
em Castro Marim. com o seguinte pro.­
grama: dia. 14, às 7 horas alvorada;
'às 9 missa; de tarde, múslea., fogos e

bazar; no dia 15, às 7 horas, alvorada;
às lO, missa de comunhão, com cânticOB;
às 12,. missa solene e sermão; às 19,30,
procissão; às 22, concerto, fogos e

bazar; no último dia, à! 18 horas, lei­
lão de frangos.

Dinheiro
. .

Precill-se 2 o o confos c/
girantia

.

hipof.
...

A Letra B - N.ste Jornal.

G4ZCIDL4, uma chama viva onde quer que viva

verão ser dirigidos

PREÇOS

AGRADECE

GAze/DLA

Vila Real da Santo António

FIXOS

A VOSSA VISITA

A GERÊNCIÁ

Fim de curso

Ooncluiu o curso da Esco", wsittln'ÍQ
a nossa comprovinciana ST.· D. Marília
João de Sousa Tomás Lapa, filha da
ST.• D. Lidia de Sousa Tomás Lapa
e do n08SO assinante em Faro, ST. Fran­

cisco Tomás Lapa, s6cio gerente dos La­
borat6rios AndracZe..

Partidas • oIlepdu

Regressou ae Timor, onde esteve em

missão de 8Oberania, o nosso assinante
em Vila Nova de enceta, sr, Luis Ma­

nuel Chagas Cavaco.
- Está a férias em Vila Real de Santo

António a sr." D. Natércia dos Reis
Fcmstino nossa assinante em Lisboa.
_ Regressou do Luso, acompanh�o de

sua esposa, o nosso comprovinc\ano e

assinante ST. Manue! Inácio Dias.
_ Acompanhada do seu flap.OIlO eneOrl­

tra-se em Portvmão a nossa a8sin,mt.
ST." D. Oustódia Glória Gomes.
_ Em gozo de férias esta em Armaçllo
de pera a menina Laura AHce de O�

veira Roçene« Peres.
_ Com sua esposa e filho encontra-s.
em Vila Real de Santo António o er.

Francisco de Gcis Oliveira, nosso a8-

sinante em Lisboa.
_ Acompanhada de seu'marido e f-llha,
está em Vila Real de Banto António
a nossa assinante em Lisboa, ST.· D. Au­
rora Perrolas Mesquita.
_ A fim de cO'I'I8'Ultar a medicina en­

contra-se em Lisboa, acompanhada de

sua mãe a sr.· D Anabela Aleixo da

Luz, fillÍa do nossô assinante er. Antó­

nio Pedro da l/urJ.
_ Fixou resid.tncia '1'10 Barreiro o nosso

assinante ST. Joaquim CU8t6dio Oorrela.
-Estão a férias: em Vila Eeal de Santo

António os nossos assinante8 STS. dr.

Joaquim Vaz Palma de· MoncMque;
Virgflio Monteiro Pinto Ferreira e José
Martinho Nobre Vargues, de FQ,ro; Al­

bino Jolla Lope8 Monteiro de Leiæões ;
Manuel Tenório, do LavradiO,· Francisco
Vieira Ten6rio, de Sevilha,· Cilio Men­

ties de França,' Manuel de Sousa Brito

e Jósé Tiago Roque, da Alemanha,' José
Silve8tre AMlio Domingues, de Lisboa
e ST." D. Maria Manuela Setúba!,. de
Cacilha8· em Vila Nova de Cacela, OB

ST8. Armando Feliciano Candeias, de To­

mar e Filipe Pereira Ratinho, de Lis­

boa,· em Monte Gordo, 08 STS. eng.·

Ad{lio José Zeferino corvo, de Paris e

Dumo Diocleciano Caleça, de Almada,
acompanhado de sua esposa e filhos,'
em Portimao os STB. Martinho PatrWio

e Jerónimo Greg6rio Marco� ambos de

Lisboa; em Armaçllo de PlJTa ·os ST8.

Ant6niio Pedro, Martins Oaplnha, de

Feij6' José Lourenço da Silva, de Sil­

ves é Ant6nio das Dores, de Lisboa;
em Faro o ST arquitecto A. C. Villares
Braga, nOsso á.ssinante '1'10 Porto.
- Acompanhado de sua e8posa e filhos
encontra-se em Vila Real de Santo An­

t6nio o n08SO a8sinante em Lisboa, ST.

dr José Nicolau.Gomes de OH'Veira.
-

.

Está em Armaç<%o de Péra a menina
Laura Alice de Oliveira Rogenes Peres.

AGENDA.
-feira, «7 mulheres para oa Mac Gre­
gors»,
Na FUSETA, no Cinema Topâzio,

amanhã, «A mulher de palha» e «Diga
33. '. 1/2».
Em FARO na Esplanada S. Luis Par­

que. hoje, «-Via Macau» e «O miúdo da
Bica»; amanhã, <Arizona Colt»; terca­
-feíra, Variedades (com Amália. Rodri­
gues); quarta-feira. «Quando tu não es­

tás>? e «Conquistadores»; quinta-feira,
«Os assassinos de Karate» e «A deusa
da cidade perdida»; sexta-feira "Um
marido a prello fixo» e «Fogo à von­

tade».
.

Em LAGOS, no Teatro Cinema. Im­
pério, hoje, «Deserto em chamass e

«O cangalheiro e as villvas»; amanhã,
«Meu amor, meu amor»; terca-tetra,
«Gente nova»; quarta-feira, «Adultério·
à Italiana»; quinta-feira, cAs duas races
do pertgoa.
Em LOUL/!J, no Cine-Teatro Louleta.­

no, hoje, «A montanha de luz» e cCall­
fórnia»; amanhã, cAs donzelas de Ro­
cheforb; terca-reíra, «Pele de espião»;
quinta-feira, cOs milionários de Fila­
délfia»
Em OLHÃO, na Esplanada Avenida,

hoje, " O 'duplo homems e «Ou val,
ou racha»; amanhã, cO senhor doutor»
e «O cerco dos saxões»; terça-feira,
«Os mosqueteiros do mars e «Os espiões
de Venezas ; quarta-feira, «O gatuno
sedutor» e «As criminosas do Texas�;
quinta-feira, «Depois do couplé» e «Os
comandos atacam»; sexta-feíra dlIu­
dar de vida» e «O Costa de Afriw.
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

«Armadilha - Istambul» e «Bate pri­
meiro, :ti'redy»; amanhã, «Tony Rone,
ínveetlgá»: segunda-feira, «Rua sem

lei»; terça-feira, .:0 presídíârtœ ; quar­
tarfelra, «Perdão»; quinta-feir�� «Adul­
térto à italiana», sexta-feira, e v iva Ma.­
rra»,
- No Cine-Baplanada, hoje, "Um ga­
tuno sedutor» e «Missão de vingança»;
amanhã, «Cortina· rasgada»; segunda­
-feira, cA 25." hora»; terça,-feira, «Minha
alma por um amor», quarta-feira,
«Enigma alucinante»; quinta-feira, «Um
favor multo especial»; sexta-feira, cOs
cinco dragões de oiro".
Em S. BR.ÆS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, «Despe­
dida de solteira" e "Diabruras de .Jane».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silveñse,

hoje, e amanhã «ClI.Sino Royal»; quin­
ta-feira, «Rita no colégio».

lherme de 71 anos, natural de Marme­
lete CMonchlque), casada com o sr, Jo­
sé Gabriel dos Santos Guilherme.
-. a sr." D. Maria Helena Pacheco

Ferreira, de 70 anos, viúva. natural de
Olhão. mãe da sr." D. Maria. Teresa TRAINEIRAS:
Pacheco Ferreira Correia.

_ Gracinha. . .
- o sr

. .José .Joaquim de 67 anos, na OJimpia Sérgíotural de Aljezur, casado com a sr." D
Adalgiza da Conceição Martins. Farllhão . . .

- o sr. Franclsc() Elias de Sousa de Sr." do Cais.
68· anosl tenente reformado do Exérr Vulcânia. .

cito, natural de Olhão e caSaxlo com a
Lola . . .

sr." D. Maria Beatriz Gago de Sousa São Marcos .

- o sr . .José Manuel Nunes Rodri- Flora . . .

gues, carpinteiro, de 19 ano! natural Portugal 5.°

de Loulé filho do sr. Manuei António Anjo da Guarda .

Rodrigues. � Brlsamar. . .

- a sr,> D. Maria Francisca. Pereira Nova Palmeta .

de 60 anos, natural de Salir (Loulé): Maria Benedito
casada com o sr, Virg!JIo Pereira Rosa Marinheira : .

e mãe da sr." D. Llndamira Pereira Alga . . . .

Rosa e do sr, .Jacinto Pereira Rosa Estrela do Mar
- o sr. capitão Eduardo Emiliano Re- Ponta do Lador
go, de 75 anos, natural de São Tiago Arrlfana
(Tavira), casado com a sr." D Edolinda Mlrita. . . .

Oliveira Silva Rego.
.

Estrela de Maio
- a sr.s D. Maria Catarina Marques, Nova Dóris .

de 73 anos, viúva, natural de Glões (AI- DonzeIa . . . . .

couítm), Praia Três Irmãos.
- o sr . .Joaquim .João Lisboa, de 78 Sagres. . . • : .

anos, natural de Alvor (Portimão) ca- Cinco Marias
SIl;do com a sr." D. Rosa da Concéicão Lena . . .

LIsboa. Oca. . .

Marsul
Na COVA DA PIEDADE - a sr, D Nave ..

.Júlia de Jesus Henriques Baptista de Neptünta. .

52 anos.¡_. natural de Lagoa casada com São Carlos
o sr. romp!!u Ferreira &ptista. Fóia..
No LOBITO - a sr.' D. Florinda da La Rose. . .

Palma Cláudio, de 65 anos natural de
Sr," Encarnacão

Santa Catarina (Loulé) cásada com o Portugal 2.° .

sr: .José Cláudio, func{onárlo dos Ca- São Flávio . . .

mínhos de Ferro de Benguela mãe do Princesa do Arade
sr. M!lnuel da Palma, irmã das sr."" D

São Paulo . .

CatarlIl¡!. da Palma e D. Maria Isabel
Maria do Pilar

.

Palma e do sr. Manuel António resi-
Sardinheira. .

.

dentes em Santa Margarida (Loulé), Ponta do Galé
avó das meninas Maria Manuela Santos Mélinha . . .

Palma., Florinda da Palma Cláudio e Praia Morena .

Laura S.antos Palma e sogra da sr." Satúrnia.
D. GracInda Santos Palma residentes Atalanta.
no Lobito.

' Milita
Zavila .

As familias enlutadas apresenta o Jor- Leãozinho '.
fUll do AlII,,",. sentido. pêame.!l. Sete Estrelas

Briosa .

Sol . . .

Algarpesca
Alvarito
Biscaia ..

Costa d'Olrof�lOTAS
de 1 a 7 de Agosto I�.:=: DE STO. ANTONIO

.

------------------
Audaz ...
Refrega ..

Conceiçanita
Raulito .

S. Lucas .

Agadão
Infante .

Prateada ....
Flor do Guadiana
Norte .

Alecrim
SuI ..
Liberta
Vivinha ..

Maria Rosa .

Conserveira .

S. Vicente ....
PéroIa do Guadiana .

Flor do Sul ....
Lestia. . .

Restauração
Noroeste ; .

Total

ss 980$00
:33110$00
00 993$00
2.7904$00
27230$00
i22 730$00
119556$00
17685$00
16671$00
a32oo$00
12270$00
12150$00
ao 349$00
8430$00
6450$00
6400$00
6340$00
5 ,270$00
36'00$00
2800$00
1900$00
259$00

319277$00

d. 1 .7 de Agosto

PORTIMÃO

mm
UF ARMÁCIAS -

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a F�mác!a

Piedade; e até sexta-feira, a FarmácIa

Alves de Sousa.
.

t-
Em FARO hoje, a Farmácia Almeida,

amanhã, Móntepio; segunda-feira, HI­

giene; terlla, Graça Mira; quarta, Perei­
ra Gago; quinta, Pontes Sequeira e

sexta-feira, Ba:ptista.
Êm LAGOS, a Farmácia Silva.
Em LOUL1!J hoje, a Farmácia Pinto;

amanhã AveÍlida; segunda-feira, Ma.­

deira; 'terca, Confiança; quarta, Pi­

nheiro; quinta, Pinto e sexta-feira, Ave"
nida
Em OLHÃO h()je, a Farmácia Olha­

nense; amanIÍã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; terça, Pacheco; quarta, Progres­
so; quinta, Olhanense e sexta-feira,
Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Moderna; amanhã. Carvalho; segunda­
�feira, Rosa Nunes; terca, Dias; quarta,
Central; quinta, Oliveira Furtado e

sexta-feira Moaerna.
Em S. BRÁS DE AL¡>ORTEL, hoje,

a Farmácia Montepio; amanhã, Dias

Neves; segunda-feira, Pereira; terça,
Montepio; quarta,' Dias Neves; quinta,
Pereira e sexta-feira, Montepio.
Em SILVES, hoje, a Farmácia .João

de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA a Farmácia Franco.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Silva.

rmn
lie INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«A baia das embosCadas»; amanhã, em

matinée, «Apurados para o servillo» e

em soirée, «Adeus ilusões,>; segunda­
-feira, «Um desc()nhecido na cidade»;
terça-feira, «A princesa�; quarta e quin.­
ta-feira, «O amor de!ceu em· pára-que­
das».

,

Em ALVOR, no Clne-Alvor, hoje,
«Os m()squeteiros d() Oeste» e «O 7.0
dia» ; amanhã, «A princesa» ; qulnta-

FRANCISCO DELFINO

[ff!1'ECROLOGIA
Dr. José. António Cristina Monteiro

Faleceu em Lisboa, onde residia, rea­
lizando-se o funeral para Albernoa o

sr. dr . .José António Cristina Monteiro,
de 78 anos, natural de Lagoa, que foi du.­
rante multos anos advogado e profe&­
sor da Escola IndustrIal e Comercial
de Silves.
Deixa viúva a sr. D. Maria Vitória

Palma Mira Cristina Monteiro e era

pal da sr.• D. Maria Vitória Palma Mira
Cristina Monteiro Louroi_. casada com o

sr. capitão .J()sé Manuel LOUr(), e do ·sr.

tenente .Jorge Palma Mira Cristina Mon­
teiro e irmão das sr.·S D. Maria Cristina
Monteiro da Costa e Silva, condessa de
Almarjão, e D. Adelaide Cristina Mon­
teiro.

Dr. Adriano .Nery Gomes da Costa

Faleceu em Lisboa o sr. dr. Adriano
Nery Goines da Costa, de 84 anos na­

tural de Silves, que foi sUbdelegMo de
Saúde do c o n c e 1 h o de Moura.
Era casado com a sr." D. Benta
Chaves Gomes da Costa, pal da sr." D.
Maria Clara Gomes da Costa e dos
srs. Cláudio Chaves Gomes da Costa,
capitão da Marinha Mercante. e dr.
Henriques Chaves Gomes da Costa, so­

gro das sr.··· D. Maria Emilia Pinheiro
Soares Gomes da Costa e D. Rosa .Joana
Carvalho Ribeiro Gomes da Costa e do
sr. Francisco Avilês Soares.

D. Maria do Carmo Bri'tes

Salgadinho Sio Brás

Faleceu em Faro a sr." D. Maria do
Carmo Brites Salgadinho São Brás, de
68 anos, natural de Loulé professora
oficial, aposentada, viúva do professor
Antómo Goncalves São Brás .Júnior.
Era mãe do sr. capitão António Sal­
gadinho São Brás, sogra da sr." D. Ma­
ria .João da Silva Moreno Vargues São
Brás e avó dos meninos MarIa Antó­
nia, Maria .João e António José Var­
gues São Brás.

'1'AlIlBSM F'ALBOBBAJlI

BOMBAS DE pEiXE
HAB()()

Total

102800$00
92050$00
85 200$00
85170$00
81250$00
75580$00
68 300$00
69500$00·
Ji5650$00
63750$00
61000$00
147300$00
45 800$00
45 500$00
).I() 600$00
40300$00
36700$00
86700$00
36600$00
34350$00
SS 400$00
33000$00
132600$00
�17oo$00
31400$00
SO 600$00
80350$00
30000$00
es reosoo
27880$00
27350$00
25 200$00

.26050$00
24·87(Í$00
23700$00
:23400$00
22800$00
:20450$00
.19900$00
(l84OO$00
17900$00
'16·500$00
16100$00
1'4800$00
14200$00
13800$00
11800$00
10950$00
10800$00
10800$00
8250$00
7000$00
6950$00
5400$00
3700$00

1884800$00

Médico PsiqQiatra Especialista
,

Consultas todos os dias úteis eX­

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h_

Marcaçlils pelos tele's. 24779 • 13199

CONSl1LTÓRIO:
Rua do Pé da· Cruz, 18-2.° - FARO

Venda dB terrenos .om Monte Gordo
A Câmara Municipal de ·Vila Real de

Santo António, vende em hasta pública· no
dia 29 de AgÇ>sto de 1968,. peláS 15 horas,
quatro lotes de terreno sito em Monte Gordo

para habitação.
ODis para 6 pisos· Arel 120·m2 • Base de licitação, 250 contos

Um para quatro plsos-Araa 396 m2-Basa dellcitação 1200$00 por m2
Um para 8 pisos-Irea 462 m2-Basa da licitação, 1800$00' por m2

de 1 a 7 de Agosto
O L H A O

TRAINEIRAS:

E¡;treIa do Sul. .

Leste . . . . .

Brisa . . . . .

Princesa do Sul
Costa Azul ..
Mar de Prata. .

Fernando José. .

Nova AreoBa . .

Rainha do Sul .

Apóstolo S. .João
Amazona ..•.•
Pérola do Guadiana .

Nova Clarinha. . .

Vandinha .

Lurdinhas .

Alecrim .. ' ..

Flor do Sul ...
N()va Sr." Piedade
Lestia. . .

C()nserveira .

Raulito
Salvadora
Restauração
Diamante ...
Flor do Guadiana.
Liberta .

Nova Ena .

Vivinha . . . .

Noroeste . . . .

Pérola do Arade
Audaz ..
Refrega ..

S. Vicente.
Prateada ..

MOTORES
IN'rERNA'rIONAL

de 1 • 7 de Agosto
L A G O S

TRAINEIRAS:

Gracinha. ...
Baia de Lagos .

Marlsabel ..

Sagres. . .

Satúrnla .

Sr.' Encarnação
Costa Oiro ..

Zavial ...

N. S. da Graça
Milita . . . . .

N. Sr.' da Graca .

PéroIa de LagOB .

Alvarito
'

..

Célia Maria .

Brisamar ..
DonzeIa ..

Estrem Maio
Lena .••
Aladina ...
Sr.' das Salvas
Atalanta· ...
Nova Palmeta .

Mélinha ...
S. Paulo.
Vulcania ...
Maria do Pilar
Leãozinho
Algarpesca
Bom Pastor
S. Flávio ....
Anjo da Guarda.
Sol . . . . . .

Alga .....
Ponta do Lador. .

Praia Três Irmãos .

S. Marcos '.

90520$00
69050$00
41860$00
37520$00
(2,7080$00
2() Wü$oo
18530$00
17400$00
117260$00
115200$00

- 11 950$00
10530$00
7600$00
·Ç·600$OO
6470$00
15 600$00
4140$00
4060$00
4000$00
,3690$00
3350$00
:2 830$00
12 810$00
'2780$00·
!2 430$00
11970$00
1750$00
li. 730$00
1380$00
.Il: 080$00

950$00
930$00
$50$00
690$00
680$00
680$00

1486690$00

88150$00
79610$00
55330$00
60150$00
149900$00
.46980$00
44 300$00
41220$00

I I� �gg�gg ALADORES PURE'rI(J
38110$00
128000$00 ------------_....J
(2,7850$00
:27040$00
25350$00
24900$00
:23870$00
(2,1540$00
19600$00
18950$00
17700$00
-16880$00
16520$00
15800$00
15300$00
15000$00
14000$00
13650$00
11 750$00
9750$00
9100$00
6400$00
6600$00
3850$00

�9150$00

Total.

Venae-se
em Quarteira

Comunica aos seus esti­

mados clientes e amigos que

transferiu as suas instalações
para a Rua Dr. António

Passos, n. o 92, nesta localida­

de, A partir do pr6ximo dia

12 de Agosto, para ali deve-

todos os pedidos de abasteci-

mento e de assistência técnica, poden'do também

adquirir, pelos melhores preços, material de quei­
ma e grande sortido de utilidades domésticas.

Te••fone t39

Em LISBOA - o sr . .José Dias de 54
anOB, natural' de Bollqueime (Loulé).
- a sr." D. Adelina' da Concelcão,

de 80 anos natural de Monchique.
- a sr." D. Maria .José de Oliveira

Saldanha, de 48 anos, natural de Olhão,
casada com o sr. Manuel da Silva Sal­
danha e mãe das sr." D. Maria Eulália,
D. Maria Helena. D. Maria Manuela e

D. Maria Liberta, do sr. Francisco
.José Oliveira Saldanha e do! meninos
Maria de Lourdel5, Maria Ilda, Maria

Ellzabe1;,. Francisco .Jorge e Francisco
Filipe vllveira Saldanha.
- o sr. Manuel da Concelcão Soares,

de 26 anos, natural de Albufeira. casa­

do com a sr." D. Maria de .Jesus Perel-.
ra Soares e pai dos meninos Ana Paula
Soares e .José Francisco Soares
- a sr." D. Isabel .Joaquina: de 82

anos} natural de Lagos, casada com o

sr. osé António Monchlco.
- o sr. António Bernardo de Mat()s,

de 86 anos, natural de Loulé, comerr

ciante, casado com a sr." D. Ercllla
Ferreira Matos e pai das sr.·· D. Au-

I
gusta Matos Seabra Garcia. casada com

o sr. Luis Seabra Garcia, e D. Maria de
Lurdes_Ramos Matos de Sousa Valente.
- a sr." D. Custódia Isabel, de 78

anos, ·vlUva. natural de Tavira. mãe
da sr.' D Custódia Isabel e dos srs.

' ..J

Manuel e José Custódio.
- a sr." D. Teresa Maria Cabrita da

Silva, de 18 anos, casada, natural de
Portimão. •

- a sr." D. Maria Gabriel Albano Gui-

Total

Prédio, acabado de COiIlstruir,
com 2 pisos, situado na rua En­

glooheiro Duarte Paciheco.

Trata Joaquim Gooçailves Vai­
rinlhos. Teltef. 92 - Vila Real
de Santo António.

CHRi,ca e CirurgiaBELLATRIX ESPE<JIAL

ILiMEITAÇlo TRINSISTORIZADA

d� 1 a 7, de Ago.to

QUARTEIRA
Artes Diversas • • •

ARMAOOES:
Senh()ra da Conceição .

Sénhora de Fátima .

Maria Luisa .

TRAINEIRA :

Sardinheira. .

Costa Azul ..
Estrela do Sul .

Vulcânia •
"

Total ..

116484$00

35080$00
33439$00
'25595$00

B 612$00
3596$00
1290$00
655$00

219751$00

des Rinl e Vias Urlaárlas

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especlali.ta

Consultas diárias a partir das
II (ezcepto aos sábadol)

[lisuitina: IDa SlrJa Piltl 23-1.· - fara

Tlim {[IDSIIUlril Z Z 11 3
.

Rnldlada U 711

MOTORES MARíTIMOS
SCANIAGJZCIDL4, uma chama viva onde quer que viva 'VABIS
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com 2Km.de praia tranquila
este aviso torna-se' inútil ....

Mas compreendemos que o ·te­
nha feito.
Diàriamente é esmagado 'pelo
ritmo exaustivo da . vida -mo­
derna. Por isso pomos à' sua
disposição uma cidade turística
moderníssima onde pode des-'
cansar e fazer um bom inves­
timento. Distribuímos a extensa
àrea de VILAMOURA - 1600
hectares de forma orgânica e

funcional: - 600 hectares, para
,exploração agro-pecuária, já a

funcionar, pronta para abastecer
Vilamoura, a nova cidade de
Portugal.

. -1000 hectares urbanizados
dos quais 500 reservadds para
zonas verdes.
Um equipamento de recreio -do
mais alto nível, com campo de

. golfe de 18 buracos, equitação,
ténis, um lago artificial e pela
primeira vez em Portugal um

porto de recreio para 1000
barcos.

Hotéis, restaurantes, bares, cen­
tros comerciais, apartamentos,
'moradias e casas típicas valori­
zam poderosamente as possibi­
lidades de investimentos em

VILAMOURA.

_
As infraestruturas técnicas já.
.construídas (estradas, água, gás,
electricidade e saneamento) são
a garantia dum empreendimento
cuidadosamente pensado e pla­
nificado.

•

... por ISSO em

VILAMOURA o sol paga
divide,nd,os

F A ç A 0-T E VILAMOURA EVIS

S E U INVESTIMENTO

Para inform¡¡çõeS e vendas .consulte:

LUSOTUR, S. A. R. L.
LISBOA-RUA TOMÁS R·IBEIRO, 50-2.o-T.EL. 57167/68, 537318
VIL�MOURA - QUINTA DA QUARTEIRA - T E L S, B O L I Q U E I M E '31 E 56

e todas as boas Agências de propriedades.
�--�.��.�----------------------------------------------------�.

P� r�.er u�a brochu¡:a' detalhada sobre VILAMOURA recorte este cupão,
cole-o num postal e envie-o à LUSOTUR, SARL - Rua. Tomás Ribeiro, 50-2.°
-LÍsb.oa.

'

Nome
----------------------------------------------------

Mor�da�------------------------------------------�----------------
Profissã()

..

Praça dos Bel!ltauracloree, 18-1.0 Dt.· (Junto A Eat. do lIetro­
polltano).

A TOCA
DO CARACOL

F'IOS PARA TRICOT
A. MEIO RAPOSO

A casa que mals 8Ortido tem em flos para tricot e crochet,
Naclonala e Estrangeir08 venda directa ao púbIlco ao preço da
Fábrica.

'

Escocesa 11s& e mescla desde 140$00 e Robllon a 200$00, e ainda
Algodão,' Perlapon, RUlas, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, váIlda em todas iui compras.em

"'lC��T4.1<'LI1.4
(Tel. tUI)

Â. NEIO RAPOSO

Vende-seé a mais tfpiao
Restauranta do Algarye Compra-se,

Tomate para conserva

aos melhores preços.
Ofertas ao Apartado 53
-PORTIMÃO.

Um barco em fibra de vi·
dro, equipado com motor Mer·
cury 50 cavalos. Dirigir a Ga­
ragem St.o António, Av. 5 de
Outubro ---- FARO.

Noyos e sandvels, beneUcios
na trinlltt na vila '

__
m.adas .·pelos serviços respectivos da

.oamara Municipal a que nos referimos
numa das últimas cr6nicas, no que res­

peita ds demarcações. feitas no piso de
algumas das artérias de maior movi­
mento com vi8ta ao estacionamento de
maior número de veículos àutomÓ1JeiIl,
notámos (10m satiIlfaçao a colocái;ao de
dezenas de sinais de estacionamento
proibido a resolver certos casos de
transito que há muito aguard'lJVam a
sua sozuÇao,

.
,

..

Continuam no entanto o subsi8ti.r no

tran8ito da vila problemas que mere­
cem maiII adequada soluçado Voltamos
a retertr-noe d confluencia das rua8

Dr, Oliveira Salazar e Diogo .CriIltina
com a 18' de. Junho, onde as dificulda­
des continuam, aquelas podendo' ser re­
movidas segunda os' ent,endidos� com' a
colocaçao de eepelho« cllncavos. Cá80s
1dénticos sucedem frente ao Palácio da,
JustiçIJ, Quatro Estradas, Padinha, cru­
zamento junto aos Paç08 do Concelho,
contluênoia da rua da Majuca com a
Avenida da RepúblicIJ, etc., etc. A
exemplo do que temos visto noutras lo­
calidades do país, cremas que o ·uso
de tais espelhos resolveria muitos destes
problemas.

.

QUANDO TEREMOS UMA BOA OASA
DE ESPEOTÁOULOS' - Já possuidora
de algumas dezenas de milhares 'de ha­
bitantes, otnão tem direito a uma casa

de espectáculos qué pOS8a proporcio1lar­
-lñee sessões de cinema, teatro ou ou­

tras realizaçõe8 artí8tica8 nas mínimas
condiçõe8 de conforto que 8aO apanágio
dos tempos modernos.
Porque a casa de eliPectáculos que

Olhão p08sui nllo reúne .ae condições es­

p.eciai8 agora exigidas para es espec­
táculos cinematográficos ou teatrais os

olhanenses 'estão inibidos de assistir a

elfi8, o que sem dúvida influi no seu

de8envolvimento cultural e artfstico.
Não queremos de modo algum bulir

nos interesse8 comerciaiII âos proprietá­
rios do único cinema de Otnão, mas esta­
mos convictos de que a n088a terra me­
rece muito mais do que a actual 8ala
de -eepeotõouios lhe' pode proporcionar,
Impõe-se portanto. que surja com

a brevidade p088ível um empreendedor
enérgico que lance mtfos à obra e m.an­
de edificar umIJ 8ala de espectâoulos
que embora de nao grande8 dimensõe8
p08sa permitir a reaueação dos moder­
nos processos da sétima arte e de ou­
tros espectáculos culturai8.
Que esse boa vontade surja s(fa os

nossos votos.

.....

- ProduzIdOs Dela: ADEGA COOPEA.ATIYA DE ARRUDA DOS VINHOS.

1'%'!§"fli2ííPJ.lUll.diJAD
., .. TINTO. BRANCO • RUBI .

Um produto da rede dIstribuIdora Ul!IJIIL Cj?t�DEPOSITOS�FARO teret 23669-TAvIRA·telef. 264-i.AGOS tetet 2�7
'�'\

PORTIMÃO' telef 148 - ALMANCIL ·teler. 34-MESSINES ·teler. 8 e 89 '.::;::'
. DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS'

. ""

£STABELECIMENT.OS TSÕFILO FONTAINHAS NETOcONl�R.CIO E INOU!oTRIA. S.A.R.L

TtllXOLNS • RUG. no' • rae.• E I•• CAIXA POSTAl1 5.8. d. MESSINES • Al ARVE· P RT A

�"""""""""""''''''''''''''''''''''''''''''''"""""�

CantinhodeS.Brás...
.

Facetas da' vida social; em t�mpo de" férias ...
máximo com CIs' can�oullJs de Aaosto.
-Simplesmente .e8q_�ecemos, dumas. épo­
cas para as outrae., este bulicio e as
incidéncias do mercúrio, que nos' faz
andár esbaforidos, sequiosos, procuran­

.. do «imperiai8», «raiâs», ou taça8 de 80r­

vetinho do Ervilha, que usa uns -ingre­
dient.es gU1080S; com segredo - o se­

gredo é IJ alma do neg6cio - em que
ninguém lhe leva a palm.a.
Pois é verdade! 08' n08808 amig08

turista8 estavâm·a âemorar..Principal­
mente' 08 franceses, que go'8tam imenso

, das n08sas praias, . termlf8 e. clJ'I!"'PO!l,
· estran,hávam08 a sua 'pre8ença amtga .e
¡ 8impatíca. Mas 'é natural! Depois" das
cicl6nicas rajadas duma intempe8tiva
agitaçao social que ine8p,eradamente sa­

curtiu' es prólundézas da 8,!!!a pátrw.,
· der.a'lr}, o ;'I{oto de coiiJiançà ti De. Gaulle,
a?"Tumaram acasa, etooæ a 'parttr, ap1:o­
veitando o tBmpo· que sobra para. recu-

• perar novas energias, .e r·ecOmporem-
·

-se do susto, que deixou mossae e apa­
ratosa inquietaçao; .

E os n0880S patrícios ambientados.a08
¡

costumes gauleses com 08 seus carri-
·

nho« utilitários .0U de' 'luxo (nada temos
que ver se slfo oomoraâo« a preetoções,
,a pronto ou alugados). de8contraídos,
«safos», e nOV08 persomaçen«, 'l'Tifi1 en­

.golem a jantarada na casa 'dos familia­
res ou amigos onde estão abivacadoll,
descem, à noitinha d n088a sala .âe visi­
tas, este lindo Largo de S. Sebastillo,
a que alguém já 8ugeriu mudar-se' o
nome, imaginando que aceitaría�08
cumplicidade ne8se dislate! Ntio, mão!
Para se prestarem: justas e merecidas
homenagens, temos ainda muitas ruas

IJ baptizar�_ algum.as .com nome8 estú­
pid08 e aosurdos que soam a incon­
gruIJnoia8 e voz de tiüsete, poâendo-ee
por isso mudar-lhes os nómes 8em atro-

· pel08. a per8onagen8. ·ou à hiIlt6ria,.
Dar-8e-á o caso das nOS8as sugestões

Ó
' ,

A XI 8erem alvo de 8ubterrl1nea e8peculaçao'ANT NIO CARLOS ALBUQUERQUE ÁLVARO, JUIZ U -,'Parece-nos que fomos bem claros e pe­
rempt6rios. no· que oportunamente su-

i gerimos e continuamos a delender, Mas
o Largo de S. Seba8tiao. é o Largo de
S.- Sebastilló, s'mudar-lhe o nome seria
.afronta que um· eventual plebiscito, álids

, .condenaria -mellmo que f08se figura
extraordinária local' ou nacional a U8ur­

par essa toponimilJ. Fiquemoll, pois,
como estam08 que eStá muitbsimo bem!
Na8 ,rua8 tran8versais em per8p,ecti'l!a,
faça-s.e entao o que for justo, correcto
e merecido. Para um acto de justiça,
nao é nece8sária uma

.

iniquidade. Este
é o n08S0 ponto de vista pessoal e in­
transmi8sivel, entenda-8e!
-Oomo iamos dizendo, o noS80 Largo

enche-8e como um· odre! Oada ovelha,
procura a sua parelha. Mas no rebanho,
há umas que mesmo 'sem 8·erem ranho-
8as, s6 se sentem' felizes no meio pre­
ci8amente . que s.e'lr}pre' lhes foi int,erd.i-

· to' e isso, é claro,' fic� como e8carro na

·parede. De falinhaS 'mansas acercam­

-8e das «me8as, de alto· nível», ensaian­
do ditinhos espirituos08. chocarreir08 .

Lançœn-n08 com medo; à procura dum
padrinho de 'oqasião que, provoque ri8a­
da colectiva, ..

abrindo e'Y?firp, as portil,8
a conviv(Jnc:ia' maiII di8tinta. Se co7a
como grude. no primeirô ensaio. -BstJ!
lançado! Tem, a8sento no· cudit6rio, PaS­

! sa a ser. .personalidade marcante, de8en­
-

gros8andó o pelotao da difícil e8calada
1.0) = O direito a metade indivisa numa várzea com árvores, no parà atingir o almejado «pódium», ina-

,.

d ed
. .

Il. d cessível a muita g.ente de boá nascença:..
SIÍlO e P,rem !elrOS, desta freguesIa e COllee lUO, que illO :seu to o Algun8. 'abandonam a luta de8faleCi-
confronta do Illorte e poell1:te com António JOaq1Úlm sul com Ma- dos e de8cre!'-tes, em deliq�ios08 colaÍ/-

, '
.' sos... Deswtem de ultrapassar com

nuel Sequeira e Illascente com Herdeiros de Manuel Caohopa, illS- éxito essIJ barreira, que existe e existi-
. .. ., 6635 6636

rá p.el08 temp08 m.ai8 pr6ximos. Para
cr;lto na respectIva matrIZ sob os artIgos numeros Ie '. ,com a sua eliminaçao seria nece8sária mu-

O valor matricial oouespondente de 5 937$50 (cinco mi nOlVecentos! da1'!ça raq.�al nas .m.entalidad�8, noç/'fo- •

. maw posttwa de CWtBmO mats hunul-
e trinta, e srete escudos e cinquenta centavos), pelo qual vai à praça.: dade e mIJleabilidade nÓ8 sentimentos

20) U'
" ,.

d L"':--":_·1..- 4'-_ '. procurando derrubar 08 provérbios fa­
.
= ma varzea com ai"Voreg no SItiO a 'UWJ!lllla, ll",guesla' talistas «ninguém é profeta na sua ter-

,

e concelho de Alcoutim confrontar ·.;10 -Il101"te com herdeiros de ra» e «8ant08 de casa nao fazem mila-
. .

' a I,. UI.. • gr,eS1>,. que sintetizam a n08sa índole!
Mana'R1ta Alves, sul com Antomo Joaqwm, nascente com o R,IO Por .mais que nos esforcemos, por mais

G d·
. '. ;b,l' '.. • triZ' conftança que se procure o fantasm.a

ua lana e 'Poente com iVla pu 11ca, Mlsonta na respectwa ma dos liens materiais delimita fronteiras
sob O artigo ill

° 6 862 com 'O valor matricial de 11 500$00 (onze sociais numa 8jlenci?sa eloqu�ncia!
• . , • E é neste cenáno das mesas dos

mil e quinhentos escudos), pelo' qUail vai à praça. cafés que se observam vit6ria8 -B frIJ-
P.
..

__ ..;1. d h· cassas,' em tentativas de aclimataça(¡.
learn por este OltadOS quaISquer crcuores Mleertos e escon e- 03 noS80S emigrantes, lalando na Torre

cidos bem. oomo OS sucessores dos credores IT'\feferentes e os Eiffe_l, Oampos. Elí8eos, Praça da Oon-
,

• ,. , • • ....1:" c�rdw, Tulhert{l8 ou Museu. do Lo.u,!,re,
co-propnetános do prédio desooto IeIlll prrmelro Jugoc. ' cnnâa nllo alcançam tn:edencwl suftC'len-

D ".."".
. -

d
.

- Al' 22 J.. I1..
te para romper e exttnguir velhas eti-

.....vyartIçao e P1Illanças do concelho de coutim, de w!uO quetas locai8. Forçar contact08 ligei-
de 1968 r08, de duraçtlo e8porádica é honrosa

• transig�ncw de que nem tod08 se ga-
E eu, a) Augusto ParreiI'al B::¡..,tista, esontUJ'ário de 2." cla:sse 'O bam. Nada de confianças desproposita-

-1:' das! Ainda nllo chegámos a (880. Além
dactilografei. dum «e8pada» é preciso fama de mt­

ZMes .. '. De contrdrio, toda eS8a bro­
toeJa. 8(fo tirinlws de p6lvora seca, que
tiritam tumo 6 nada mais ••.

F' SRIAS! S o êæoâo de 8ao-bras·en8.�8'
radicad08 em FrançIJ, Alemanha e)

outros países europeus, que apreciam'.
o braço honrado e trabalhador da gen­
te lusa.· 1!: a invasao' de estrangeiros' e
âos seus veículos q.traves8ando as Mtra-�
da8 que dao ace8SO ao litoral, a esoor-:
rer 8uor 80b a inclemencia duma temo'
peratura excepcionalmente elevada.
S, afinal, a repetição dum fen,6meno;

chamado turismo que tem o 8eu ponto'

1t1outarro:io
PORT'O

- CaflsCaffs
_. �"

,1. ç

-

Uma organização ao serviço do... Bom Café.
Excelente Lote Chávena.

Se prefere bom, escolha ... MONIARROIO.
Agent.e DI.t.rlbuidor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.os, LDA.
Portimão - Telelone 123 Loulé - Telefone 2

Anúncio
LIAR DAS EXECUÇõES FISCAIS DO CONCELHO DE

ALCOUTIM:

Faço saber que no dia 26 (villltJe e seis) do mês, de Agosto de 1968"
pelas 11 (onze horas), na Repartição de Finança;s dio concelho de'
Akoutim, se há.de proceder à arrematação, em hasta públ�ca, pelo,
maior lanço olleq-ecido, dos -bens abaixo designados, situados nesta:
freguesia e ooocdho e penhorados a Man'uel Gomes. Alves, casado,
residente actuaJlmenœ em Vivel!lda de Santo AntÓlllio -- Ponte do,
Urmal - Caneças - Loures, pam pagamento da quootia de
18.809$60 = dezoito m11 oitocentos e nove escudos e seSSJelllta cen­

tavœ acrescida de sleilos, oustas e juros, pl'O¥emente da exeaução que:
lhe é movida pela Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,:
de empréstimo da campanha agríoola de 1962j1963, de cujos bens fico,!!;

.

por depositário Miguel Gomes Alves, solteiro, maior, p1lOiprietário,
residente em Cortes Pereiras, desta fregUJelSia e coocelho. '

= Designação' dos bens =

'VERIFlQUEI:
O Juiz Auxiliar ,das Execuções Piscais do concelho de Alooutim

a) ANTÓNIO CARLOS ALBUQUERQUE ALVARO

F. CLARA NEVES
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VAMOS MODIFICAR!
POIS .•• POIS •••

MAS
PARA

• • •

PARA MELHOR

J. PIMENTA, SARL
180 contos rendem-lhe 1.125$00 mensais.

Garantido por 12 anos.

Na Amadora e Paço de Arcos.
Rendimento de 8 OJ,,.
Andares de 2 a 10 divisões.

Apartamentos mobilados no Centroda Ama'
dora, Portas de Benfica, Reboleira, Paço de
Arcos, Parede, Alapraia.
Acabamentos luxuosos, construção especial
com materiais duradouros, inclusive caíxí­
lharia em alumínio.

Não confunda I Consulte-nos em:

LISBOA - Rua Conde Redorido, 54,4.°, 'Esq.
Telefs. 45843 e 47843

QUELUZ, Rua D� Maria 1,30, Telefs. 952021/22
REBOLEIRA - AMADORA - SERVIÇO PERMANENTE

Telef. 933670

AS
DO

FLORES
MEU JARDIM

(ConcluscJo do 1..- pdgmca)

esse dia. Bem entendido que raras

fisgadas o alcançavam e, na maior

parte das vezes, eram só para fazê-Ias
fugir e não voltar ao' lugar.

'

Sempre tive especial predilecção
pelas flores e, mais tarde, quando na

vida profissional era preciso recru­

tar [lores para os jardins do Municí­

pio, com verdadeiro prazer me en­

carregava de escolhê-ias. Regra ge­
ral mantinha a ¡j¡redilecção pelas
flo,res-base da minha simpatia. A;s<­

sim, a grande Avenida de Loulé,
chegou a ser admirada pelos esplên­
didos roseirais que emolduravam os

pés das árvores.
Tempos passaram e as [lores usa­

das nos jardins públicos, cederam o

lugar aos mi(ho�, às cinerávias, às

sempre-vivas, às açucenas, lírios, mal­
mequeres e girassóis. Estas, não as

considerei nunca [lores de raça, de'

categoria, embora gastasse muito de
amores perfeitos, violetas e hortenses.
Talvez por querer tanta às flores

eu tomasse tanto amor a tudo o que
nascia da terra, a tudo o que se de­
senvolvia e crialva nai minha terra.

Tempos vieram, de jacintos, de nar­

cisos, e até de ibiscos.
Os jardins não mereciam mais cui­

dados que os de' conservação, as flo­
res que os guarneciam não tinham
categoria ou classe, eram, enfim, [lo­
res vulgares que não brilhavam nem

tinham perfume. Quando muito, lá
se destacavam uma mimosa, umas des­

pedidas de Verão que não davam al­
ma nem graça, nem cheiro, nem en-:

canto.

Gostariamos de ,ver regressor ao

cidto pelas belalS NO'res naturais.
não de plástico ou cassa, tarlatana
ou papel, porque tudo é beleza su­

posta, [ingidæ; artificial, fiioticia..
Estariamos ver c14'ftivar fores à

moda antiga com cuidados e, esme­

ros 'que produzissem especialidades
dentro da mesma família e, mais que
.isso, se não desagrupassem, divergin­
do apenas em quantidade.
Que se seleccionassem qualidades

e não que se pretendesse substituir
estas' pelas quantidades ou varieda­
des, porque acima dos diversos e di­
ferentes tipos' e variedades ainda man­

temos a preferência pelo, que 'é bom,
sério e honestamente capaz.

Não julguem, porém que estou ex­

clusivamente a pensar em flores. Às
vezes gosto de arranjar destas metá­
foras, destes exemplos floridos para
pensar, observar e concluir das dife­
rentes passagens da vida, das diver-

ASSIS RODRIGUES
AOVOQACO

Rua CODS. Joaquim Macha­
do ia.O 27.2.0 - Telef. ��7-
LAGOS.

Prédios �o1oS
C Apartamentos
Vendem-sQ 5ituad()J

nas melhvre;¡s zvnas de;¡
Olhiv, (;vm earaeem e

jardim. Infc>rma' fran­
dJu) 1>. LVPQS - Telf2f.
lCJ.Ç)j1 - Vlhiv.

sas metamorjoses e fases a que temas

assistido, nesta época de inversão de
valores, ou melhor, de distorção de
competências, em que os narcisos e

[acintos querem, a golpes de audácia,
alcançar aquilo que outros conse­

guem apenas com a rnassa cinzenta.

Para finalizar e em resposta a um

convite Joe «Algarve Ilustrudo» sa­

bre versos inéditos do poeta Aleixo,
referiremos um que o mesmo nos

fez:- em resposta a uma brincadeira
que com ele tivemos:

Não se meta comigo em verso

que nada pode fazer..;
olhe que eu nunca fui perverso,
mas, em verso, posso ser.

I

RAUL R. PINTO

Teve muito público a corrida nocturna na

Praça de Touros de Vila Real de Santo António
A PRIMEIRA corrida nocturna

da época, realizada no sábado
passado, quase encheu a amplíssí­
ma Praça de Touros de Vila Real
de Santo'António, com gente de
todos os pontos do Algarve e Alen­

tejo e numerosos estrangeiros, nu­
.ma movimentação de várias cente­
nas de veículos qus não foi fácil
acomodar nas imediações do re­
cinto.
O primeiro touro da noite, gordo

e possante mas muito esquivo, cou­
be ao cavaleiro José Mestre Batis­

ta, que apenas cravou um ferro cur­

to e um grande, de bom efeito, na- '

da mais lhe sendo possível fazer
apesar da .ínsíatêncta e extraordi­
nária coragem de que deu provas,
nos arriscados volteíos junto à fe­
ra, ,alguns -a menos de dois metros
da trincheira. O públíeosoube com­

preender o seu trabalho e não lhe
regateou aplausos. Mais sorte teve
Mestre Batista no seu segundo tou-

'

ro, o quarto da noite, em que con­

seguiu dois excelentes curtos e dois
grandes, realizando magnifica «fae­
na» que 'lhe valeu muitas flores e

volta à arena com música.
,José Lupi não foi muito ajudado

pelos touros que" lhe couberam, o

primeiro de pouca corpulência, em

que meteu dois curt.os e três gran-

des, falhando algumas tentativas,
e o segundo, quinto da noite, pos­
sante, mas manso, em que pôs uni

curto, bom e três grandes de pouco
brilho, quase parados.
, Amadeu dos Anjos teve os últi­
mos touros, das' duas séries, muito
combativos, embora. pequenos, e

deles tirou o melhor partido, reali­
zando belo trabalho de capote e

tendo, com qualquer deles, extraor­
dlnáría actuação de muleta, que
justificou os fartos aplausos e flo-
res recolhidos.

.

Dignas de realce foram ainda as

quatro pegas realizadas pelos For­
cados Amadores de Colégio Nuno
Alvares, de Tomar, a primeira e a

quarta bastante difíceis, mas con­

cretízadas com pundonor e valentía
à terceira tentativa.

o novo telefone da C ID LA em Vila Real de

Santo AntÓnio a partir de 12 do corrente é o 139.

motores

Nova corrida nocturna no dia 1"1

Anuncia-se nova corrida para o

próximo dia 17, às 21, 45, actuando
os cavaleiros D. José Ataide e AI·
fredo Conde e os espadas Ricardo
Chibanga e Manuel António. Como
forcados, teremos o apreciado Gru­
po de Amadores de Santarém, ca­

pitaneado por Ricardo Rhodes Sér­
gio, sendo lidados sete toiros da,
ganadaria de Ernesto de Castro.

;scooters .. motociclos

p E ç A S E ACESSÓRIOS

CASAL

Da Europa via África do Sul para a Austrália',
Uma nova rota sem, aumento de preço, oferece-lhe

a oportunidade de fazer escala na África do Sul
e ali permanecer o tempo que quiser, dentro

da validade do bilhete,
Cinco Boeings 707 partem regularmente de

Lisboa para Joanesburgo, perrntttndo-ttie passar
, uma ou mais noites 'naquela cidade,
Sem aumento dé preço poderá interromper a sua

viagem para visitar a sua familia, conhecer

Em todo o Pals dão-lha a melhor garantia

Fábrica ern AVEIRO

·voe pars·a Australia pela
�@�tID �@[W@lliJ&)tID[[O�@

sem aUn1enlo de preço

urna nova,-rota a jacto da
South African Airvtlays

para a Australia

-

Joanesburgó, ou ainda' admirar algumas das
male belas paisagens e Parques Nacionais da
Africa do Sul.
Os serviços para a Austrália partem de
Joanesburgo às 2,· e 4,· feiras de manhã,
directamente para Perth e Sydney onde
chegarão na manhã seguiote,
Seja qual, for a sua escolha, a sua viagem
proporcionar-Ihe-á, pelo menos, uma noite de escala
num dos mais,luxuosos hotéis de Joanesburgo.

Consulte o seu Agente de Viagens lATA ou a

Rua ..Joaquim António de AguJar, 3 - Telef. 536102 - Lisboa-, Co Em coleboraç.!lio com TAP el QANTAS)

Lãs Monteiro
Tem

plelo

e

o sortido Inais corn­
,

e mais ao goslo das

senhoras eleg�nles, ern:

Lãs, Fibras Acrílicas
Algodões, para tricotar

rnéquine e à mão.
"..,

LAS MONTEIRO

"FLASHES".

Vende a

de Lãs e

peso todos
Fibres que

os -,tipos
tem em

Rua da Igreja, 48
'PORTIMÃO

exclusivos.

• • de -Loulé
ISTO de escrever nos jornai8 tem, vd­
ria8 vantagens e inconvenientes. Dá­

-nos momentos de alegria e de sati8-
,

tacõo. quando recebemos de pessoas
amigM palavras amáveis, palavras que
não fizemos Por merecer, porque apenas
nos limitámos a exteriorizar opiniões, a

desabafar ideias que nós' enchem o cére­
bro e que gostamos de transmitir, de
comunicar nesta espécie de diálogo com

o leitor.
A prop6sito de umó. ideia nOBsa de dar

a uma rua de Loulé o nome do grande
amigo de Loulé que foi José da Costa

Ascensao, oslfilhos tiveram palavrœs que
muito nos sensibilizaram e comoveram
pela sinceridade e agradecimento que
oe tocou e muito naturalmente eæpree­
saram.
Também, ao lado destM manifesta­

ções amigM, destas palavras que nOli

impressionam e Bensibilizam, outras Be

recebem de pessoas que nos não querem
bem, à quem tudo quanto d'Í8sermolf e

escrevermos, irrita, molesta, ofende e

agride.
'

Outros, queixam-se de que nao deve­
riam merecer certo tratamento, que .e

ellcreveu com uma inten"ao e afinal
quem leu deu-lhe outra interpretaçao
fi atribuiu a determinada pell80a o es­

crito.
Jd nao é Q¡ primeira VeM que nos

acontece narrar qualquer facto ou con­
tar ,qualquer circunstancia referida a

deternwnadas pessoas e sermos 'acusa­

dos de estar visando outras de quem
nem sequer noll lembrámoa ao escrever.

Isto, em geral, leva-naif ao campo da
anedota, quando verificamoll que A ou B
estão zangados pelo que escrevemo8,
quando afinal, o que escrecéramoe se

referia a C ou D.

A GORA é o 81'. Pe-reira que naif di"
que pretendemoa otenâé-t« quando

d'Í8semos que detestava as mulhere,.
Pelo men08 foi essa a ilaÇão que mui�
tos tir"ram quando leram o escrito. Or",
a weia que pre8'ldiu el escrita, fo' a de
que o mesmo senhor 1140 ligava ou 1140
tolerava as mulherelf por lie julgar uma
pelllloa lIuperior e di/fcU de achar o .eu

tipo ideal.
Exactamente: há mulhere. que nOli

�jam, outrall que reputamoll menos

sérias, outras aindo que nos horrorieom
o!, pelo aspecto, ou pela toleima, ou
IUnlUl por aeeto« • olhares extrlWflgan-

Lustres
Fazemos novos. reparamos, transfor­

mamos ao gosto do cUente.
Visite os nossos Salões de Ilxposlçl.o

.e conhecerá uma organlzaçle sérl& para
servir V. Ex...' ,

FAbr1� Av. II de OUtub!o... 208. r/e.
e&q. - 'niet. 77 18 III - .......SBOA.

tes e até algumas pelas eompanhias que
preferem. ,

E há homens a quem muitCM mulhe­
res repugnam por' nao serem éultiva­
das, compreensfveis e até acesmveis.
Mas o facto de um homem nao gostar

de todas as mulheres, de detestar uma
grande parte delas, nao p04e servir de
motivo depreciativo desse homem e das
suas apetllncia8.
Quantos homens detestam as mulhe­

reli por elas nao se portarem bem por
terem tido atitudes ingratas e até por
preterirem um velho namorado por um
novo que se aproxima.
E tão profunda CIJ cilncia do amor

e do convivlJncia ...
Mas sossegue o 81'. Pe-reira que 1140

houve do nossa parte qualquer prop6-
sito ao escrever, de traduzir a inter­
pretação que alguns pretenderam atri­
buír�lhe.

ATE homens castuios temo» ouvido di­
zer que detestam as mulheres, tal a

série de aborrecimentos El complicações
que elas lhes traeem.;
Hd a velha hist6ria do sapateiro que

morreu e foi para as portas do céu,
observar o que S. Pedro perguntava
aos que vinham chegando -e ia dirigin­
do e encaminhando as almas consoante
o que lhes contavam:
O sapateiro reparou que, na generali­

dade, havia maior tolerancia para os

que se diziam oasaâos e tendo sofruio
muito com as ,mulhere8'. Quando chegou
a sua vez e S. Pedro lhe perguntou:
- EnUlo e tu? - respondeu muito
lampeiro: - Casado, tres 'Vezes.
- Pois enMo vai para o diabo. Se

casaste uma vez El voltaste a callar tJ
porque gostaste. Mas se aturaste trI.
mulheres é porque também era. iI"a
vœso£Zhal

R. P.

Apa.+tamentos
em Faro

-:-- Totalmente mobilados para
4 pessoas;
- Paroialmente mobilados;
- Não mobilados.
Quarto, sala de Istar ou quar­

to, cozinha ou cozinheta, casa
de banho.
Alugam-sI, no centro de Faro,

por qualquer perrodo.
Resposta a este jornal ao

n." 10725.
-

j
e

LISBOA

IMPERMEABILIZAÇÕES

RENEL..I5iElC�

R. (.alro (ultural, tO-I

T.1. 72 00 83 - 72 14 40

Terraços, Caves, Empenas, Abóbadas

Sistemas garantidos-30 anos de experiência

A pedido enviamos lista de Referências
de trabalhos efectuados n o Algarve,

tot�lizando 75.000 m2.

Confie os seus trabalhos a uma Firma

especializada e economizará dinheiro.

FA R O

R. DOIIIL.irll POrt"U'III, t 7

T.I. 24659

�.
SOUTH 'AFRICAN AIRWAYS
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Custódio Pereira Larguinho, Limitada
Certifico, para efeitos DA" com sede e dornící­

de publicação, que por lio na Quinta da Telha­
efeito da escritura de 24 da, freguesia de Santa
do corrente mês, rectiíí- Maria do Castelo, conce­
cada por escritura desta lho de Alc-ácer do Sal, o
data, lavradas, 'respecti� Senhor Custódio Pereira
vamente de fls. 32 a 35 Larguínho, que a u t o r í­

do livro N.o E..43 e de fls. zou expressamente a so-

32 v." a 35 do livro N." cíedade a continuar sob
F�32, de notas para escrí- a mesma firma em que
turas diversas d o 12.0 figura o seu nome; e, as

Cartório Notarial de Lis- únicassócias entre quem
boa, a cargo do Notário' ficou a existir a referida
Lic. Manuel da Silva jor- Sociedade, «Companhia
dão Curado, deixou de Agrícola da Barrosinha,
fazer parte da sociedade Sociedade Anónima de
comercial por quotas Responsabilidade Lím i­
.CUSTÓDIO PEREIRA tada», «Correia Fidalgo,
LARGUINHO. LIMITA- Limitada», e «Sociedade

Comercial Abel Pereira
d a Fonseca. Sociedade
Anónima de Responsa­
bilidade Limitadas. deli­
beraram substituir a re­

dacção do corpo do ar­

tigo sétimo e seus pará­
grafos, do- pacto social,
pela seguinte:
SETIMO - A gerência

e administração dos ne­

gócios da sociedade e a

representação desta em

juízo e fora dele, activa
e -passivamente, ficam a

cargo de todos os sócios,
que desde já são nornea­

dos gerentes, e exercerão
as suas funções sem cau-

ção e com ou sem rernu­

neraçã o, conforme for
estabelecido por delíbe­
ração social.

PARÁGRAFO PRI�
MElRO - A sociedade

poderá constituir man�

datários n o s termos e

para os efeitos do artigo
duzentos e cinquenta e

seis do Código Corner­
cial.

PARÁGRAFO SE�
GUNDO - Também
qualquer sócio .gerente
pode delegar no todo ou

em parte, em quem qui­
ser, os seus poderes de

gerência, por meio' de
procuração.
PARÁGRAFO TER�

CEIRO - Para que à so­

ciedade fique vàlídamen­
te obrigada, são neces­

sárias:

a) Uma assinatura de
uma sócia gerente;
b) duas assinaturas

conjuntas de dois pro ..

curadores da sociedade
«Custódio Pereira Lar ..

guinho, Limitada»;
c) Duas a s s

í

naturas

conjuntas, uma de cada
procurador d a s sócias

gerentes;
d) Duas assinaturas,

conjuntas, uma de um

procurador da sociedade
«Custódio Pereira Lar ..

guinho, Limitada» e ou..

tra de um procurador de
qualquer das sócias ge ..

rentes.
Na parte omitida desta

escritura nada 'há que
amplie, restrinja, modi ..

fique ou condicione o

que se transcreveu.
Está conforme.
Lisboa, 29 de Maio de

mil novecentos e sessen ..

ta e oito.
O 2.0 Ajudante

Antônio da Gloria Martins
Baptista

Custódlo ()e.·elrâ Larl5uinhf), limitada

Crónicas
(Co1ÍclmlJo' da 1.' pdg\fI4I)

agradável voltar a falar da paisagem,
exótica vamos lá, por' onde serpenteia
a estradinha estreita que da povoa­
ção de Pêra conduz à cosmopolita
Albufeira. Sente a gente uma pro-

'pensão quase violenta para regressor
aos lugares que nos são caros. Ora
este é o meu mundo, aquele que li

mocidade me ofereceu, radioso e

simples.
A estrada é má, porque não dizê­

-lo? O piso é quase péssimo, é ver-
- dade. Mas aqui é fácil esquecer o incó-
modo da viagem. Na última digres-i
são, fui de repente surpreendido por:
uma enorme placa com a indicação
"Praia do Castelo», O que seria? Vi­
rei ,ti< direita lá fui em busca da
praia desconhecida., Desconhecida,
pelo menos para mim, pese embora
aos ares, que por vezes me dou, de
conhecer palmo li palmo a maravi­
lhasa terra algarvia.
A estradinha não é de todo má,

valha a verdade. Mas acaba subita­
mente, sem aviso. E para se chegar
(! praia (selvagem, em toda a acepção
da palavra) vai-se por veredas ingre­
mes e caminhos traçados entre o ma-

Fábrica de Salsicharia

QUINTA DA

Produtos de confiança

TELEFONE:.S

ESCRITÓRIO 214 FÁBRICA 186

CORRESPONDIê:NCIA: APARTADO N o 10

ALCÁCER

ocasionais

, TORQPATO DA LUZ

O novo telefone da C I D L A em Vila Real de

Santo António a partir de 12 do corrente é o 139.

-ANÚNCIO
Real de Santo António

Faz saber que nos autos de liquidação do activo da falência de
Mason and Barrv _ Construtores de Embarcações, Lda., que teve

sede em Lisboa e prinsipal estabelecimento no sítio do Lazareto
nesta Vila, foi resolvida a venda por meio de propostas em carta

-fechada, do seguinte móvel.

UM VEíCULO AUTOMóVEL DE MARCA VOLKSWAGEN,
TIPO STATION CAR 1965/1.500 DE MATRICULA GE - 83 - 39

COM 90454 KILóMETROS.

São convidadas todas as pessoas com interesse na compra deste

móvel a entregarem as suas propostas na Secretaría Judicial.
No dia 7 de Outubro próximo pelas 10 horas e 30 minutos, no

tribunal judicial desta Comarca e perante o Síndico de Falências

proceder-se-á à abertura das pro postas até esse momento apresen­
tadas, a cujo acto podem os proponentes assistir.

Vila Real de Santo António, 20 de Julho de 1968

o Síndico de falências,

MANUEL MEDEIROS BRAVO

o Administrador da falência,

MANUEL MARTINS SALGUEIRO

Nem tudo o

-o O

que luz é oiro

SAL

Crónica de.AI.bufeira

Maria Teresa Cortez Tomé
Albano Tomé

R A lOS x

prejudicaram os planos de muitos

possíveis visitantes, assim como o

extraordinário desenvolvimento de

algumas zonas de Espanha os dis­

persou para o país vizinho.

Pensemos, pois, que, por todas es­

tas razões Albufeira continua a ser

uma das praias prívílegfadas da
nossa Provincia, passeio obrigató­
rio de todos os que de fora, ou por
questões amorosas ou apenas por
turismo, demandam a costa al-
garvia.

'

to. Mas depois é uma maravilha. Um
mar .excessivomeme azul (iO nosso, «Ninguém é obrigado a saber o que

pois claro) bate no oiro- da areia vir- diz, mas pode saber dizer o que pensa,
se o souberem interpretar! ... ».

gem, onde a presença humana quase Nem tudo quanto aqui se dirá será
não deixou rastro.

.

verdade ou até mesmo tolerado como

V d
•

d I _
passatempo; todavia, o assunto consti-

i isto tu o ao por- o-so e, quan tui apenas devaneio do autor, sem pre-
do regressava, fazia a mim mesmo tensões de discussão ou de fazer impor
a pergunta sobre se não se trataria a sua opinião, razão por que julgou

poder adoptar como titulo do seu tra­
de um sonho. Pois, por mais incrível balho efémero, o provérvio «Nem tudo

que pareça, ainda há lugares desses que luz é oiro».

no Algarve. Aqui ainda se pode (por
_ DISCIPLINA

quanto tempoi] respirar a paz, be-
ber a paz, viver a paz'. Se a disciplina fosse a subordínacão

recíproca de todos os elementos neces­

Deixo a praiazinha. do Castelo e sários a urna perfeição esta seria um

É todo elementar discipliIiado pela coesão.
sigo, para Albufeira. quase noite, Tudo o que irradia d íscíplína ínte-
o sol já desapareceu. Uma gente es- srai, é perfeito. Mas, como não há

tranha passeia pela rua principal (a nada perfeito a não ser a vontade de

C b S d b ?)
..

t _ Deus, só dele podemos esperar a verda­
arna y treet o urgo. mintves I deíra concepção, percebendo a perfei-

da, minicalçada, falando todos os cão como sua. ordem e deixando ao res­

idiomas. No Verão', a Sociedade das to. apenas, o conceito de mais ou menos

E disciplinado.
Nações podia ser em Albufeira. Disciplinar, será pôr em ordem pensa­
os problemas politicos não perde- merito, ou objecto; pessoa ou agregado.
riam importância se tratado-s em cal- Isto é, arrumar qualquer coisa.

.

Quando se concebe, procura-se ímedía,
ções e com a água pelos joelhos. tamente ordenar o que se C()ncebeu,
Apesar de tépida, a água do mar abrigando a formar um sentido aproxi-

mado tanto quanto possível, da cor­
de Albujeira não deixaria de ter recção,
grande utilidade no esjriamento das O homem inventou a escrita; fez as

Paixões e no abrandar das violências letras e disciplinou-as de maneira a

poderem formar as palavras. A palavra
não é constituída por caracteres juntos
à sorte. Têm a sua arrumação nos de­
vidos lugares, para, conjuntamente, se
formar. Esta - a palavra - por si só,
também pouco ou nada diz. Porém com­
binada com outras, completa sentidos
que exprimem pensamentos.
A arrumação de diversos objectos nu­

ma sala, juntando o útil ao bom gosto,
represerita disciplina dos mesmos objec­
tos em relação à mesma sala, dizendo-se

-

que está em ordem. Quando se diz que
alguém é disciplmado, quer dízer-se que
todos os seus sentidos e compostura
est1i,.o em ordem. Compreendem os seus,
deveres e reconhecem os direitos dos
outros. A pessoa que sabe conduzir-se

O .SI'ndl·eO d,e FaleAncl·a'" da Comar""a de Vil. perante a sociedade, obedecendo per­
a> " doando ou punindo justamente 'o seu

semelhante, é, sem dúvida, pessoa in­
tegra; disciplinada pela sujeícão dos
seus sentimentos à necessidade da boa
compreensão.
Um agregado familiar onde a mu­

lher obedece ao marido, 'os filhos obe­
decem aos pais, os irmãos mais novos
aos mais.velhos e, todos, ao propósito
duma" boa vizinhança, constitui fa-

milia exemplar - uma familia disci
pl inada, a gente lamenta que este ano haja
Se tivéssemos a presunção da extstên- menos estrangeiros na víla, que

cia de uma nação composta ,de familias_ mais casas ficaram por alugar e
díscíplínadas e, nas suas relações, dis
ciplinadas entre si, obedecendo tam- que, apesar de tudo isso, a vida
bém ao arbítrio do seu legitimo e igual- custe mais cara.

-

mente disciplinado governoi esta seria Albufeira, quanto a nós, man-
da mesma maneira, discip inada. Con
cluindo: se todas as nações do mundo térn a sua população de admira­
fossem' díscíjilínadas em relação ao dores. Os enamorados da «vila
princípio de que todos têm os mesmos . branca em mar azul»' todos os anos
deveres e os mesmos direitos, na po-
sição hierárquica que tomassem, yive' voltam em peregrinação. Os au­

riamos, se não no paraíso, pelo menos sentes são os que faltam em 'todo
numa relativa perfeição. AI t AI h

.

Quando me refiro à ígualdade 'de di- o rgarve, nes e garve que oje
reítos e deveres na posição hierárqui tem já muito mais hotéis do que há
ca de cada individuo, pretendo dizer três anos e que, portanto, esperava
que esta posição é relativa, porquanto maiores afluências turísticas..ela é tanto mais elevada quanto maior
for o grau de respeito devido. Por Mas os acontecímentos no estran,
exemplo: tenho o direito de exigir obe- geiro não foram propícios. As con­
diência ao meu filho quando os meus

actos sejam justos. o meu filho tem dições económicas em Inglaterra e

o dever de obedecer, sempre que jus- a Revolução de Maio em França
tos sejam os meus actos. Logo, em re

lação ao meu filho, a minha posição
hierárquica é superior, até por que ele
tem ainda mais o dever de me respeitar
como pai, quer haja ou não justiça nos
meus actos.
Evidentemente, se as minhas atitudes

prejudicarem os ínteresses ou a saúde
do meu filho e, se estes prejuízos não
tiverem um fim justi-ffcável ele tem o

direito - e só aqui - de nãb me obede­
cer, sem contudo, me faltar ao respeito.
Creio que disseram os sábios - que

não eu, com sapicíêncía de trazer por ca­
sa - que todas as infinitésimas par..
tículas materiais giram em torno duma
parte nuclear, impelidas por uma for..
ca variável com a massa e a distância
denominada gravitação. Assim, parece�
-me lógico atribuir à matéria, talvez
com mais propriedade, urna disciplina
análoga e constante. E pergunta-se:
estará aqui a perfeição?

(Oontinua)

por SEÃS

Todos os dias, excepto Sábados,
das 9 às 12 e das 15 às 19 horas

Exames com prévia marcação
Ria D. CarlDs I, 60 - T.lel. 1183 -:- POITIMAD

BpMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR
REPUTAÇÃO MUNDIAL

Vespa 50 e.e.
Isenta d e Carta'.

Em estado novo, ímpecãvel
(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de-lie '_ Resposta ao D.O 10.119

A Arca
Decoracões

• •

Vende-se
Quiosque em Albufeira, de ar­

tigos cobre e regionais. Constru­
ção moderna situado Largo Eng.
Duarte Pacheco. Preço aœssível.
"Motivo retirada para Ultramar.
Informa-se no próprio local.

. MINASTELA. L.da � .. :,
LISBOA-R.O. Fllipa'de Vllhina. 12-T. 77U7�

PORTO-R. d. Bolháo. ól.6S-T. 27029 \,.'.

·VITAL.IMA
UMA GASOSA INCONFUND/VEL

DE SUPERIOR QUALIDADE
PROVE QUE RECOMENDARÁ

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPEClALIDADE

LARANJADA «POPULAR,. PASTEURIZADA

que todos querem imitar... a única que é de facto muito boa
I

u Indústrias Cristina - Portimão

de António Gregório de, Mendonça
MÓVEIS - SOFÁS-CAMAS - CORTINADOS

REVENDEDORA DOS MÓVEIS DE COZINHA

S C I C

Rua do Pé da Cruz, 44 - FAR O - Telef. 22944
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o novo telefone da C I D L A em, Vila Real de

Santo António a partir de 12 do corrente é o 139.

Os particlpantes no IV Con­
gresso de Estudos Arabes
e Islâmicos vêm ao Argarve
Vai realizar-se nas Universidades

de Coimbra e Lisboa, de 1 a 8 do

'próxfmo mês o IV Congresso de Es­

tudos Árabes e Islâmicos. Nos tra­
balhos da importante reunião to­
mam parte mais de uma centena de
personalidades, conhecidos estudio,
sos em assuntos arábicos de todo o

munde, Deslocam-se il. Portugal
congressistas de vinte países. Moti­
vos vários dizem do alto interesse
desta reunião para a nossa Pro­
víncia.
Trata-se de uma civilização,

cujos povos aqui exerceram o seu

domínio, durante cinco séculos, dei­
xando marcas bem profundas no

Algarve.
O secretário geral do Congresso

é um dos mais conhecidos arabis­
tas peninsulares, o nosso ilustre

comprovinciano dr. José Domingos
Garcia Domingues, que ainda há

poucos meses fez -entre nós confe­
rências sobre matéria desta es­

peciàlidade.
No âmbito dos trabalhos, os con­

gressistas deslocam-se ao Algar­
ve, a fim de vísítar os vestígios
arábicos na Província.

SILVES A VIS'TA
AS NOVE

\

Jorge Leonel tinha 13 anos e frequen­
tooa o 2." ciclo dos liceus com exemplar
comportamento Era admirado e esti­
mado por proiessores e condisdpulos.
Tinha já as aspirações inerentes à sua

mentalidade evoluída. A mae estreme­

cia-o.
- Nao achas - perguntava naquela

tarde ao marido - que o nosso Jõnel,
assim tão aplicado, venha a ser o prot6-
tipo do intelectual?

- De reteve, evidentemente - inter­

ceptou. o mando com um fiowinho de
ironia. - O nosso filho é um sábio.
- Nao digo que o seja hoje, enfim,

mas pode se-lo amanhã, quem sabe'
- De facto, vale mais ser que pare­

cer ...
- Mali não achas que tenha quali-

dades?
-

- Acho é que já se jantava e o se­
nhor Jorge Leonel s,em œparecer.
A esposa sorriu abraçando-o, "pois

sabia que ele, como, elq, amava o filho
com fervor
Enquantó a dona de casa se dirigia

à copa, ajudando a cozinheira a ul�imar
o jantar, o oneie=âa família lia, com

interesse, as páginas do último Jornal
do Algarve.
Boœrom, entretanto as 8 horas. O rel6-

gio da sala anunciava serem horas da
cozinha se conciliar com a saw. de
jantar. O estudante chegou dez minutos
mais tarde da eœplicaçlfo. Tinha uma
irma dois anos mais nova ti raro era o

dia em que, a semelhança do progeni­
tor, não trouxe.sse uma lembrança da
pastelaria pr6xima, para contemplar sua
mana '

Naquele dia, subira pé ante pé a es­

cada de serviço, 'em espiral, que dava
ooesso à «marquise», para surpreendé­
-Z" nos exercícios escolares. A briu a

porta silenciosamente e antes que [osse
apercebido, aproxi�-se dela e num tom
artificf"lmente grave, diz-lhe ao ouvido.
- Boa tarde Lili.
- Jesus, pai do Céu] - e repæronâo

no irmlfo.
- Jonet, que susto me pregaste!
- B08Sega, tranquiliza-te e aceita esta

pequena r>ecompen.sa.
- Mlfezinha, maezinha - grita ela

radiante .saltitando, corredor fora, ao

encontro da .sua progenitora -: repare
. esta embalagem que o Jõnei me ofere­
ceu. É tão bom, o meu irmão I Vamo.s
amba.s repartir com O paizinho, ...

- Então que há de novidade.s' - aco­

de o pai ao ouvir tão festiva algazarra.
- Nada de anormal, senhor meu pai

- responde Jorge Leonel com vi.sível
âeeoontracoão,
- Olá doutor, já chegaste' Até que

enfim; tua mae diz que já se Jantava,
portanto, nao hesites.

'

Ant,ecipando-se à observação, II mae
da pequena Maria Amália, assoma ao

corredor, bate as palmas e diz: - me­

ninos sopa na mesa, aprocheguem-sel
Retiniu satisfat6ria gargalhada, ao

mesmo tempo que se dirigiram para
a sala contigua a tratar da paparoca,
cuja, sopa se œpresentava apetitosa.
Ao surgir o primeiro prato, começam
as conferencias paternais. Jorge Leo­
nel, pressentindo que o «Rijo» vai dar
início a mais uma das suas cr6nicas,
ensaia uma atitude a carácter il prepa­
ra-se para o escutar. Por sua vez,
Maria Amália limita-se a olhar alter�
naâamente para todos, em infantil ex­

pectativa enquanto a mãe, rainha do lar,
espera ouvi-lo, atentamente.
- Ora muito 'bem. A sopa ,está uma

especialidade e enquanto a, Lwurentina

Novo. prémi�. para o

daea.ta a�alllor alliar ..
vio ¡cilio Bernardo

BADALADAS
,nos continua a servir vou pôr-vos ao
corrente dum plano tk minha autoria,
ao qual nao ficareis insensíveis, porque
.suponho, v�r a agradar a gregos e a

troianos. Tu, Jorge Leonel sabes per­
.teitamente que sou teu camarada e tu
Lili, és o meu enlevo, nao achas?

'

- Pois é paizinho, mas ...
,

- Calma, calma que já lá vamos. E
tu és a dedicaçlf� em peesoa, deste teu
aenuü mãrido. uenial e sincero, salvo
erro·, ..
- Ou omi8saQ - atalha JÓnel.
- Deste modo, sendo amigo de todos,

acabo por ser tambtlm amigo de mim
próprio. Que dizem voces a isto?
Desta vez todos se limitáram a ir

,esvaziando o proto, aguardando a con­
'tinuação da palestra. Nem Jorge Leonel
n,em su,a mãe faziam a menor ideia da­
aq�ele aprop6sito e, como tal, entreolha­
vam-se. Que se arquitectava um plano,
era natural, mas faltava saber que es­

pécie de p,ano seria.
Ap6s crescente eæpectativa, o chefe

da casa prossegue: _

Ora, conforme ia dizendo, em questlfo
de amizades estamos todos de acorâo,
'nlfo é a8sim?

- «All right» - acentua o futuro
«doutor».

'

- Nesse caso, vamos por par,tes e en­

tremos no assunto. como os féria.s, estão
prestes a bater-nos à parte, julgo opor­
tuno planificar o seu itinerdrio.

- õptimo, 6ptimo - corrobora o jo­
v·em estudante.
� E tu Lili que dizes a isto?
- Ai que bom vai ser, paizinho, pas-

.sar férias e depois. . .

'

- Alto lá, alto, lá - atalha o pai -
vamos PO?' partes. Primeiro vamos ouvir
a vo.ssa mlfe.

,

- Quanto a mim, acho 'boa a tua
ideia. Glaro que 30 dias de' férias não
são para rejeitar.
,- Bom, até aqui bate tudo certo. Mas
nao lle'IPemos descurar a parte financeira
que é, sobretudo, a nossa mola real.
Por i.sso, impõe-.se umas férias dentro
de moldes económicos.
- Pois otero - die o filho - o pai­

zinho tem toda a razão;
- Ainda bem, rapaz, que me per­

cebes. Uma vez o jantar terminado, e
após sœboreada uma xicara de café, o

pai de Lili acende um «oriental» e con­

tinua:
,
- Quanto a preterênoias, diz qualquer

coisa, Lili:
- Eu, paizinho, prefiro a Praia da

Rocha.
- Qua1 Rocha? - pergunta distrai-

damente.
- A de Portimlfo olæro.
- Está bem, estâ bem, e tu rapaz?
- Eu nao gosto do dandismo da praia

e prefiro a quinta tios tios, em Bilve.s.
- E tu, mulher?
- Bem, sabes que o meu traeo é

Monte Gordo ...
- Pois cd por mim, nem uma coisa

nem outra; vou direitinho com as mi­
nhas atenções para as Oalâa« de Mon­
chiq,ue. Gomo vejo que há diverg�ncias.
O melhor é deitarmos sortes, Lili, traz
cá 5 reotaouruloeitoe de papel e ,escreve:

Rocha, Quinta. Monte Gordo e Monchi­
que. Agora, guarda-os na gaveta e

amanha de manhã procede-se à extrac­
ção. O bilhete premiado será o contem­
plado , amanh4 de manhlf, perceberam?
Naquela noite, ninguém conseguiu

conciliar o .sDnO. Até houve pesadelos.
Férias subordinadas a sorteio, não lem­
brava ao diabo. No dia seguinte, com

toda a família hipnotizada, (J pequena
Lili tirou as sortes é no momento em

que soaram no relógio as nove badala­

dast exclama um pouco fora de .si: -

Ei- of On.' 5, desmaiado!
- Ir! '"'

- Saiu branco, minha Inhaf
- Decididamente - tuoeotou Jõne!

- Este ano as férias, gozar-se-(io em

casa.

Biloe«, Julho de 68.

AUGUSTO JOAQUIM DA SILVA
O cineasta amador portimonense

Júlio Bernardo obteve recentemente
mais os seguintes, prémios, a juntar
a uma longa e brilhante colecção: 1.0

prémio (insígnia de ot¡il"o) do I Fes­

tivaà Nacional de Cinema de Ama­
dores da Quéima das Fitas da Urii­
vensidade 00 Porlto, para o doéum.en- .

,

tário "Há Peixe no Cais»; .3.0 prémio'
(medalhão de bronze), asSiÍm corno o

prémio pam melhor fotografia a pire- (¡Ié Rfstaurente (eAh.l­
mio para a melhor fotografia a ¡pre- ,

to e branco, no III Festival Nacional 'M �
t I' T I I 76 Ude Cinema Amador de Guimarães,: er O a. , • e.

" rganfe.
para o documentário "Uma Ba;tida
às Raposas», e, no mesmO' Fe�tival,
menção honrosa para o documentá­
rio "Praia da Rocha».

:Cozinheiro/a
PRECISA-SE

[m S, Brás �e AI�orlel

EXTERNATO DE s. BRÁS

(Situado em zona saudável e arborizada)
Ensino liceal cOftlpleto

S. BRÁS DE ALPORTEL TeleJ. 42.202

{ Pelo

Pelo

ensino directo

ensinO indirecto

e infantil

CiciO' Unificado

Ensino primArio

MATRfcULAS AT É 14 DE seTEMBRO

Vendem-se três propriedades:
uma na estrada de Tavira junto
à vila, outra nos Barrabés e ou­

tra nas Águas, chegando a qual­
quer delas de automóvel.

Dirigir-se ao Sacristão da Jire­
guesia.

Cabo lu.zileiró algar­
vio galardoado

Foi galardoado com a medalha de
Serviços Distintos, o cabo fuzileiro es­

pecial Ismael Martins Anastácio, natu­
ral da freguesia e concelho de Castro

Marim, que ni> de­
curso da sua segun­
.da comissão de ser­

viço na Guiné, reve-
lou a p r e c i á vel
conjunto de quali­
dades tanto na vida
da unidade como na

actívídade operacio­
nal. Na sua unida­
de dístínguíu-se por
aprumo. dedicação
ao serviço e espiri­
to de disciplina e
de corpo dignos de
registo. Como com­

batente. tomou par­
te em todas as ope­
rações do seu desta­
camento e eviden­
ciou -se como ele­
mento de valía, com
a arma de apoio que
lhe foi distribuída,

demonstrando, em muitas ocasiões crt­

tícas, muita calma. desprezo pelo peri­
. go e coragem merecedores de realce.

{scala de �nlermagem de S. João de Deus
ÉVORA

logrme na enfermagem.,. «Uma profissão ao servIto do mundo inteiro»
Informa todos os interessados que o novo curso de auxilia­

res de enfermagem terá início em 1 de Outubro do ano em

curso. O exame de aptidão efectuar-se-á possivelmente na úl­
tima quinzena de Setembro e a respectiva documentação de­
verá ser entregue de 10 a 30 de Agosto do ano em curso, po­
dendo, todavia qualquer documento exigido ser entregue nesta
Secretaria até à antevéspera do início das provas mediante o

pagamento do .emolumento legal.
Às alunas de fracas possibilidades financeiras, que nesse

exame revelarem vocação e aptidão especial para o futuro de­

sempenho da profissão, serão fornecidos alojamento e alimen­

tação, mediante o pagamento de mensalidades, fixadas pela
Escola, não superiores a Esc. 500$QO.

Estas mensalidades, serão total ou parcialmente, pagas
após a conclusão do curso, descontando para o efeito, quando
empregadas, o mínimo mensal de 20% sobre o vencimento ilí­

quido que venham a auferir.
Os exames de .aptldâo constarão de provas escritas e das

disciplinas de português e aritmética.

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem bem os

conhecímentos adquiridos na instrução primária.

O Presidente do Conselho de Direcção,

MANUEL ESTANISLAU VIEIRA D� BARAHONA

Vende·se
Um monte com 4.000 m2 e

'respectivas œsas dé habitação,
situado a 1,5 km de S. Brás, na

. eskada S. Bráis - Tavira, com

,água. álvofeS dl� fmto,
.

vinha e

,luz eléctrica.
'

Tratar com Herdeiros de
Custódio Neves Júnioc - S. Brás
de Ailpor.tel.

Vende-se
Uma banheira ern ferrO' e·srnal­

tado. um esquentador e um fogão
de oozinha, a gazo

Resposta ao n.O 10.788.

VIV-ENOAS
Se tem moradias, "Ua!J, apartamentos

ou bunlÍslow6, de construção recente e aptos
a serem habitados por estranáeiros ou 61 ....

cionaiS/ habituados aq conforto, escreva a

e�te iornal, BO D.
o 107,31, indicando locali­

zação exac'fa e caracteristieas.

Se tem o Curso Comercial Inscreva-se no, nosso

CURSO DE CONTABILIDADE HOTELEIRA, q�e lhe po-

derá proporcionar boas possibilidades de colocação.

A'ber/as as inscrições '8 parlir de 15 de Agoslo

até 15 de Se/embro na Secretaria desta Escola

do Leles, 32 - -FA R O.

Rua

VIDA
Rotaly Clube ele Portimão

Sob a presidência do sr. Mateus da
,Silva Gregório; secretariado pelo sr.

Francisco Aleixo e tendó no protocolo
'o sr. Manuel Dias, reuniu-se o Rotary
Club de Portimão agora. pela primeira
vez

•. nas salas do Hotel Júpiter, na

PraIa da RoeM.
,Aberta a reunião pelo presidente, fez

este algumas considerações acerca da

respóllS8Jbilidade que impliCl¡!. a mudança
das reuniões para um hotel da categoria
do Júpiter e da projecção ,que as mes,'

'mas poderão vir a ter, dado o grande
número de pessoas que terão oportuni­
dade de assistir
Convidou, em 'seguida, o sr. Ruy Par­

gana' para fazer a saudação à bandeira
·nacional.

O encarregado, do protocolo, sr. Ma­
nuel Dias. fez depois a apresentação das
individualidades convidadas,' referindo­
-se especialmente ao sennor Walter
Cudell, que faz o protocolo no Rotary
Clube do Porto a quem pediu para
tran�n;nitir as mais cordiais saudações.
Dirigiu, também palavras de apreço e

'incitamente ao jovem bolseiro do Rotary
Club de Portimão e da Fundação Ro­

tária, o estudante Hélder Alexandre,
,que mais uma vez alcançou resultados
brilhantes no ano escolar que agora

PreCisa de artigos de pesca i

desportiva e caça?
A Casa Silva & Vaz, Lda'

Rua Dr. Oliveira Salazar, 33-41,
serve aos melhores preços.

Mortos por afogamento
No sUio do Besouro (arredores de

Faro) quando procedia à abertura de
uma nora caiu no fundo da mesma o

trabalhador sr. José Venâncio Rodri­
gues. de· 37 anos, casado. natural da
Conceição de Farp. onde residia. Con­
duzido ao Hospital da Misericórdia da­
quela cidade. faleceu pouco depois. Dei­
xa duas filhas menores.

- Com o auxílio dos bombeiros munici­
pais de ,Faxo. foi retirado de uma cis­
terna no sitio da Goldra de Cima (Santa
Bárbara de Nexe) o corpo da sr.� D.
Maria Bárbara Veneranda, de 52 anos,
casada e ali residente. Não há suspeita
de crime.

SANTO ESTÊV.ÃO - No perigoso lo­
cal denominado Pego do Interno. na ri­
beira da ASlieca desta freguesia, ao

tomar banho em companhia da algunll
8.Illi�OIl, pereceu afogado. José Alcide
Viegas. de 16 anos. filho da sr." D. Maxia
Virginia e do 15r. João Viegas da Cruz,
natural e residente na vizinM freguel.lia
de Santa Ca.tarlna.
O sinistrado que não sa.bia nadar. cer­

tamente por descuido «perdeu o pé. e

afundou-se sem mais ser visto à su­

perficie, não obstante a.!l tentativas fei­
tas pelos companheiros pa.ra o sa.lvar,
com risco da própria. vida.
O cadáver foi retirado no dia seguin­

te, pelos bombeiro,!! municipals d. Ta­
vira. - C.

ROTAR'IA
terminou" e a quem abraçou, em nome

de todos os companheiros presentes.
No periodo das actualidades. pediu a

palavra o sr. Cudell, que num impro.­
viso brilhante saudou Rotary Club de
Portimão e disse do seu grande prazer
em estar reunido com tão bons e que­
ridos companheiros. Deu conhecimento
de uma ideia que está sendo posta. em
marcha - o intercâmbio entre filhos
dos rotários portugueses e brasileiros,
no periodo das férial! grandes.
O presidente. ao encerrar a reunião,

congratulou-se. com o nivel com que a

mesma tinha decorrido.

As óperas «Rigoletto» e

«Barbeiro de Sevilha»
vãoser-cantadas em faro

(GO'IIClU3120 da 1.' pdu'na)

frequência do selecto S. Carlos. Ta­
refa de cunho educativo, teve as­

sim uma. dupla função: o acesso

das massas populacionais ao con­

tacto com uma arte maior, e a vi­

talização desta, na sua presença
ante novas assistências. Dentro des­
te espírito, é agora 'a vez da Pro­
víncia ser beneficiada, o que vem

conferir maior mérito a quanto an­

teriormente escrevemos.

A Companhia Portuguesa de

ôpera, 'dirigida pelo maestro-direc­
tor Jaime Silva (Filho) e tendo
como encenador Álvaro Benamor,
actuará no Cinema Santo António.
Os espectáculos iniciam-se às 21,45
cantando-se no dia 19 a ópera «Ri­

goletto», de Verdi e no dia 20 a

ópera «O Barbeiro de Sevilha.», de
Rossini. São duas das mais conhe­
cidas óperas da autoria de dois
nomes famosos. Os acompanhamen­
tos são feitos pelo Coro do Teatro
Nacional de S. Carlos e Orques­
tra de ôpera da Emissora Nacio-
-nal. No elenco figuram' Hugo Ca­

sais, Ana Lagoa, Carlos Jorge, Luís
França, Raquel Botelho, Armando

Guerreiro, Álvaro Malta, Sara Ro­

sa, Beatriz Horta, João Veloso,
José Afonso, etc .

Os bilhetes encontrara-se à mar­

cação a partir de 12 deste mês na

delegação da F. N. A. T., Rua Bri­
:tes de Almeida, n.s 32-1." Dt." (te­
lefone 24946), em Faro, todos os

dias das 14 às 18 horas.
Os preços são baratíssimos, aten­

edendo à excelência do 'espectáculO.
.

Assim, temos bilhetes desde 10$00 a

.40$00, usufruindo os sócios da F.
N. A. T. do desconto de 50 por
cento.

'António Mourão na Esplanada Refina
i Amanhã, na Esplanada Refina, de
,Bela Salema, ,há baile e variedades.
actuando o radista António Mourão.

200 L 4.380$00
250 L el 2 portas 5.500$00

GRANDE CAMPAN'HA
,

DE FRIGORIFICOS
ARISTON

, -

Todes 01 modelos com Interior em chapa
de aço esmaUada '

130 L
165 L

2.250$00 II3.700$00

M.ARQUES .&
L.rgo d. Mercado, 28 - F Á I0- Tel.rone 22761

SILVA. LDA.
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VIAGENS POR BARCO
LONDRES E SEUS ENCANTOS

APRENDA lNGL1!lS EM INGLATERRA

Cursos de 2 a 12 semanas' - Tudo incluido desde Esc.

5500$00.

CIDADES E CAPITAIS DA EUROPA

30 itinerârios cobrindo viagens de uma semana às prin­
cipais cidad�s da Europa. Incluindo passagens aéreas, hotel,

pequenos almoços, visita da ciilade e taxas. De Lisboa desde

Esc. 4 050$00. De Faro desde Esc. 4 300$00.

Cartas à

t""'..'------------·"'----····-"-·-------..·---·----------

Redacçlío

Solidariedade a Ig a rv i a Rua de Monte Gordo cujo
(sugastao à Casa do Algarve) estado suscita reparos
(OonoJva4o tiG 1.· ""DiU)

tasse bem alto ao murido que viesse ver

jóia de tanto valor não feita por mãos

do homem, mas pelos dons da Natu­

reza. Finálmente, apareceu um dia, o

Jornal do Algarve, guiado pela firme e

brilhante pena do seu director, a dar

o necessário grito de alerta. E a prin­
cesa acordou então do encantamento ou,

sono letárgico. Para mim, �não marcam

só os que vencem de armas na mão,
'uma batalha justa e honrosa, mas tam­

bém aqueles que pela palavra, falada

ou escrita sabem vencer os grandes
obstáculos' dando a conhecer ao mundo

aquilo qU� o munde desconhecia.
Creio que o bom resultado dessa

propaganda, não beneficia só o Algarve,
mas sim todo o Pais porque nas pro­

víncías irmãs, também há muita coisa

nova para. ver e admirar e quem quer

e pode, não se contenta só com as be­
lezas do Algarve.
Dizem-me que o Minho é também

bonito. Seja como for, todo o Pais de­

veria estar grato a quem lançou o

grito de alerta ao turismo de fora e·
.

de dentro, Até a minha querída
Fuseta u m a das filhas' dilectas

do Al�arVe, a quem chamam «noiva

branca do mar», também até há pouco

tempo quase desconhecida, foi «No' alto
da torre» que, o Jornal do, Algarve
a viu adormecida nas areias brancas,

e finas da sua ilha, de dia a üumínar-.
-lhe o rosto da criança, um sol mara-,
vilhoso sem excessos de calor de Verão,
nem de frio no Inverno.
Bem hajam, pois, todos os que tra­

balharam e trabalham com amor e

dedícacão, para deste modo enaltecer e

engrandecer o glorioso nome de Por-­

tugal.
Pertenço a uma pequena colónia, de

velhos comerciantes algarvios internados
na Casa de Repouso dos Inválidos do

Comércio, instituição particular run-"
dada e até aqui mantida, por todo o

'

comércio português e como nem só;
de pão vive o homem, alegrar-nos-ia'
muito a vísíta, de conterrâneos ou com­

provincianos 'como acontece, multas ve­

'zes, com os nossos camaradas, de ou­

tras provincias: nisso não somos tão

felizes, não sabemos bem porquê. Eu,
'neste particular, não tenho muita ra­

zão de queixa, felizmente. mas penso

que seria de interesse Incentivar e es.­

timular esta forma de solidariedade

algarvia. E há tantos algarvios em Lis­
boa!

Agosto de 1968..

JOAQUIM DOS SANTOS' ANDRADE

. A. Leife MarreiroJ
VŒUKGIAQ GEaAL

61afuadu dII Hlspitais [ivis di Lisbol

Consultas diárias a partir das
15 boras, excepto aos sábados
VONSULTORIO :

Rua Sirpa Pinta, n: 23-1.°. FARO

DLBPI {Co.a.lIórl. .2013
. a••ldl••la l.'"

Casa MobilaOa
Aluga-se no mês de Setembro,

com quatro quartos, e frigorífico.
Dirigir à Rua Cândido dos

Reis, 15. Vila Real de Santó An­
tónio.

Do nosso assinante sr. Bœrtolomeú

Vargas recebemos. a seguinte carta:

Vila Real de Santo António, 5 de

Agosto (le 1968

Sr. director,

Pela presente venho rogar a V. a su-
,

bida fineza de, sendo possivel, no con­

ceituado Jornal do Algarve, ser feita

alguma referência ao estado de aban­
dono em que se encontra a Rua Diniz

Fernandes da praía de Monte Gordo,
uma praía, segundo dizem, classificada

de primeira classe. Verifica-se que a

dita rua, que liga a igreja com a praia,
com cerca de 45 a 50 metros de exten­

são, está pavimentada em barro. e para
reparação da mesma, mandou-se no

sábado, dia 3 do corrente, tapar umas
quantas covas da citada rua. com mais

barro e calhaus grossos, sem ser nem

sequer batido e regado o dito barro, e

dai com fortes ventos feitos de tarde,
uma poeirada enorme e muito incomo­

dativa para quem passa' para a missa
da tarde na igreja. ou de lá sai.
O trânsito, na parte da tarde, a par­

tir das 18 ou 19 horas é feito, pode
dizer-se totalmente, ,pela citada rua,
com camionetas 'de carga, automóveis,
trens, etc., levantando uma poeirada
enorme, que 'só vista pessoalmente é
que se pode fazer uma Justa ideia do
que é a coisa.
Não seria possível à Câmara Munici­

pal, que tem uma estrada feita ultima­
mente a uns 50 metros a poente desta

rua, ordenar o trAnsito por essa estra­

da, onde não se levanta pó, algum, en­

quanto não seja passiveI fazer il. repara­
ção do pavimento da Rua Dinlz Fernan­
des, alcatroada, calcetada ou como me­

lhor entenda 'quem de direito?
A Rua Dlniz Fernandes, na esquina

da Rua D. Francisco de Almeida, tem
um prédio com as paredes (que deitam
para as ditas ruas) rachadas de alto a

baixo, ameaçando quem por ali passar.
O prédio, sem telhado e sem janelas
e quase pode dizer-se sem porta, serve
de retrete pública poís toda a rapaziada
é ali que vai satisfazer as suas neces­

sida:des. Não poderla á' competente au­

toridade olhar também para este caso,

encontrando-se muito perto deste local
o Hotel de Monte (;}ordo, que ültíma­
mente tem estado cheio de hóspedes es­
trangeiros?
Também ainda no -que se refere a 'ítu­

m,inação pública, esta RUa Diniz Fer­

nandes, não possui uma única lâmpada
eléctrica.
Diz toda a gente, não se compreen-.

der qual a razão por que jâ não está'
aquela rua devidamente calcetada ou

alcatroada, para existir um poueo mais
de sanidade.

Agradecendo que no Jornal do Al­

garve, fosse feita alguma referência ao

assunto, sou com toda a consideração,.
De V. etc.,

Bartolomeu 'VarglJ8

Cavalheiro
De regresso à Pátria,

c. f. deseja corresponder­
..se com senhora meiga e

afectuosa, para formação
de lar c an

õ

n ic am en te
constituído. Resposta a

este jornal ao 0':'0 10.770.

r D I TA [
José António Correia Dourado, Juiz Auxiliar das Contríbuições

e Impostos da Repartição de Finanças do concelho de São Brás de

Alportel.
,

I

Faço saher que, no dia. 27 do mês de Agosto de 1968, pelas 10
horas, no sítio do Poço dos Ferreiros, freguesia de São Brás de Al­

portel, deste concelho, junto à oficina 00 reparação de automóveis
da fÍrnlla «José Rosa Dias e Alberto Rosa dos Santos», se há-de
proceder à arrematação pelo maior lanço que for oferecido, dos
bens abaixo designados' penhorados a José LeaJI de Mendonça, casado,
industrial, residente em Olhão, pava, pagamento da importância de

cinquenta e sete mil. noventa e quatro escudos e setenta centavos

(57 094$70), por dívidas de Imposto de Compensação, Imposto
de Circulação e Imposto de Camionagem; do ano de 1967, juros de

mora, custas e selos até final.

,

dores e equipamento

I
E
I
I

EXIJA DO SEU fORNECEDOR

DESIGNAÇÃO DOS BENS

Uma camioneta de carga, marca «AECD, com o número de
matrícula II - 80 - 78, em regular estado de conservação.
Pelo presente são citados os credores desconhecidos, bem como

os sucessores dos credores preferenœs.
E para constar, se passou O' presente e¡ outros de igual teor, que

vão ser afixados nos Iugares públicos do costume.

São Brás de AJportel, 23 de Julho de 1968.

E cm, Hélder dos Santos Rosa, escrivão, que o subscrevi.

. O Juiz,

(a) JOSÉ ANTóNIO CORREIA DOURADO

Clube das lãsAires
Rua Augusta, 270, 1.0 And. - LISBOA-2

INSCREVA-SE! SÓ VANTAGENS PARA QUEM FAZ DO
,

TRICOT UMA OCUPAÇÃO OU UM PRAZERI COLABOREI

Junte talões das Casas Aires até perfazerem a importância de Esc.
250$00, e requeira a sua inscrição. Recebede seguida o seu cartão de
inscrição que lhe dará direito a desconto em futuras compras. Recebe
grátis anualmente, 1 número da revista France-Tricot ou um pacote
grande Wollana. Pelo telefone 35180 pode solicitar nI Delegada de'
Vendas e, em presença dos nI catálogos, pode comprar e receber as nI
lãs em sua casa. 'Receberá brindes e novidades sensacionais. ATEN­
çÃO: OS SORTEIOS DE MÁQUINAS DE TRICOTAR SO SE EFEC­
TUARÃO NO PROXIM00NO. NO mA 31 DE AGOSTO PRÓXI­
MO, ENVIAREMOS UM PAR DE MEIAS «AIRES, A TODAS AS
CLIENTES INSCRITAS ATÉ ESSA DATA

,INSCREVA-SE! SÓ VANTAGENS E REGALIAS!
LÃS AIRES procura representantes exclusivos ou simples monito­

res nas cidades e vilas do .país. Escreva-nos a saber condiçõesl

DA GOSTO
TER UM-

PHILIPS"

TODOS os TELE-RECEPTORES

PH I LIPS DA série evoluçao
ESrAOEQUIPAOOSCOM VHFEUHF
PERMlílNDO A CAPTAÇÃO DO

2Q PROGRAMA

PORQUE CADA TELE-REC!PTOR

PHILIPS OFERECEIf

QUALIDADE INCOMPARAVEL

E A

DE IMAGEM E SOM,

BELEZA DE LINHAS

SATISFAÇAo DE POSSUIR

O QUE HA DE MELHOR

POR LONGO TEMPO

,

AGUAS TERMAIS

fUALD!S DE MONCHIQUE
I · Bacteriologicamente puras

I ., Digestivas
f
I
f
I

� ,1��..I��Iª!��r�l'm�t��m:��!��II,dl
D
I

• Finíssimas

o,a.' •••• • IItrooa

Distribuid.",'EXCLUSI VOS RO Algorle e AleRtejo

T.ebd. 8 e 89 * S. B. de Messlnes * Algarve
Depósitos: FARO-Telei. 23669 • TAVIRA-Tele!. 264

LAGOS.Telel.287 • PORTIMIO ..Telef.1481&laU681

Sugestão para as festas setembrinas
m de Vila Real de Santo António

semana de Setembro, ainda em'
plena época

-

balnear, se tornem
coIihecidos ea façam mais .procura­
da. E tudo sem esforços extraordí-.
nários, sem fadigas transcendentes,
apenas coordenando e chamando a

colaborar clubes e entidades que,
por interessados, não negam a in­
dispensável colaboração,
Um dos grandes trunfos, que o.

tem side, para as festas setembri­

nas, pode ser de novo, o rio Gua­
diana, marginado pela belíssima
Avenida da República, onde, com

absoluto êxito, tantas provas do
mais variado género têm decorri­
do. Negar-se-iam, o Naútico do
'Guadiana e o Centro de Vela 10cãI
da M. P., atomar a seu cargo a or­

ganização de corridas de remo ou de
vela, de natação e outras de cunho
popular, que tanto entusiasmo des­
pertam no público?
Outro grande trunfo com que

Vila Real de Santo António conta,
no plano desportivo, é o Lusitano
Futebol Clube. Fugiria a direcção
do Lusitano a preparar um torneio
de futebol, integrando algumas
boas equipas, no seu campo de jo­
gos Francisco Gomes Socorro? Não
dariam excelente ajuda, noutros
campos, os dinâmicos elencos direc­
tivos dos Bombeiros e do Glória? '

Magnífico recínto, vedado e com

grande lotação, é a Praça de Tou­
ros vila-realense, onde, além das
corridas tauromáquícas que nela se

achasse por bem realízar, poderiam
efectuar-se, noutros dias da festa,
demonstrações de ginâstica e atle­
tismo, gincanas e dezenas de com­

petições. de carácter popular, tam­
bém fáceis de promover e de êxito
sempre assegurado.
E que melhor moldura para -os

tradicionais concertos e tômbolas
que a bonita e ampla' Praça
Marquês de Pombal?
Os dias da festa vila-realense

coincidem com a passagem para
Aíamonte, das apreciadas bandas
que ali costumam ir abrilhantar as
festas das Angústias. Estas, decer­
to, não negavam o seu concurso, se
pedido, em condições bastante mais
favoráveis que as de uma desloca­
ção directa.
Que mais se tornará preciso. para

organizar, este ano, festas de ca­

tegoria em Vila Real de Santo An­
tónio?

, Aqui nos .permítímos deixar a

lembrança à Câmara Municipal,
Comissão Municipal de Tli'rismo,

: 'Comissão Municipal de Assístêncía
; 'e mesa da Santa' Casa da Mise­
,

ricórdi,a -víla-realense, convencidos
de que' alguma coisa vírã a fa­
zer-se,

' .' -

(Oonelus(jo tiG 1." pt!.gina)

a vila dispõe de condíções para que
os seus festejos anuais, na prímeíra

PRECISA-SE

Vil.rinho & Sobrinho, Lda.
Janele. Verde. - LISBOA

Empregado com alguma
prática para estabelecimento
de fazendas. Informa: Rua do

Comércio, n." 78 - OLHÃO
- Telefone 7 30 76.

PHILIPS COMANDA O PROGRESSO

Modelos a .partir de ,5.890$00

Grava-

musical

S. P.

I�:�É I José Guerreiro Martins Ramos

-

OLHAO ARCANJO & VEIGA, LDA.
•

PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.
-,

TAVIRA · Cunha & Dias, Lda.
,

VILA HEAL DE SANTO ANTONIO · José Pacheco Dias

Rádios Gira-discos,

Consulte os Agentes
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COM A EFICIÊNCIA E
OPORTUNIDADE. DE SEMPRE,
RESOLVE TAMBÉM
O SEU PROBLEMA
.Um ambiente de·requinte. Um whisky com água bem gelada.
Um problema. Resolvido pelo S A N TO com a eficiência do

costume. Como, aliás, todos os problemas, Problemas simples
ou complexos que, no entanto, impedem as pessoas de viver

plenamente. Como a água gelada para o -whisky ou a cerveja
fria no momento certo, Por leso. o SANTO d:isfruta da gratidão
Ae multas pessoas e 'é;conhecido em quasé todo o mundo. Por

isso também você terá todos os problemas resolvidos com o

frigorífico AEG,.SANTO,

Consulte os revendedores

. .A.EG SANTOj

Agente em Albufeir.
Helder Vieira de Sousa

Agente em Portimio

RATEL de Oscar Manuel Balão Pinto Viana
Praça da Igreja, )4

Rua 5 de Outubroçôl - tel.

Agente em Olhão
Palma Ribeiro & Calé, Lda,
Rua 18 de Junho, '7 a 9 - tel. 72247

152

,
,

Agente em Silves
Joaquim Adelino Santos' :;

I

RuaMiguel Bombarda, 9 a 11 - tel. 2M

Agente em F.ro
Rádio Farense
Rua de Santo António, 58

Novo parque d_D estaéionamento que valoriza as praias de Lagos
admiração pela alocução do sr. aspi­
rante Faustino, dirigida aos recrutas
do C. I. C. A. 5 que no passado dia 2

prestaram o seu juramento. Em breves
mas sentidas palavras descreveu inteli­
gentemente as ínterrogacões dos que
são íncorporados no Exército e a for­
ma como as mesmas vão desaparecendo
até aqueles ganharem confiança em st
próprios, pelo contacto com os camara­

das e superiores; Usou uma linguagem
ao alcance de' todos, o que de facto,
importa para colherrr¡os alguns frutos,
especialmnte das que, por menos

cultos agem mais pelo coração de que
pela inteligência.
O PLANO 'DE EXPLORAÇÃO E

APETRECHAMENTO DO PORTO DE
PORTIMÃO - Sem menosprezarmos,
P9rtimão, para cujo progresso muito
tem contribuido o bairrismo dos seus

filhos, não podemos deixar de reparar
que relativamente ii. obras portuárias,
desde que venha a cumprir-se o que
recentemente foi tornado público veri­
ficar-se-á prejuízo de monta para La­
gos talvez sem beneficio para a econo­

mia' nacional.
Lagos, comercial e industrialmente,

talvez por falta de bairrismo dos seus

naturais inferioriza-se em muito à nova

cidade de Portimão, mas que te,m condi­
ções naturais para mais economicamente
construir .um porto digno desse nome,
julgamos ser a opinião de entendidos
e leigos no assunto. ,Já temos ouvido
dizer que com o dinheiro gasto nas

obras do porto de Portimão, que cre­

mos não ter ultrapassado a primeira
fase, se faria em Lagos não diremos
um porto para servir todas as acti.vidar
des, mas coisa muito superior ao que ali
se tem conseguido fazer. Afigura-se-nos
assim, que dentro do espirito de isenção
e equidade que justo é admitirmos nos

que presidem aos nossos destinoS'. tudo
venha a encaminhar-se para que os be-

\ LAGOS - Desde há dias conta Lagos
com mais um parque de astacíonamento.
a valorizar as suas praias. A este as­

sunto tem a actual Câmara dispensado
atencão digna de registo pois são obra:
sua os . parques que 'existem junto às

praias do Camilo, Porto de Mós el

agora junto às dos Estudantes e For­

mosa.
Falta-nos também. para valorizar o

Chão Queimado, onde se situa o parque
que nos inspirou estas linhas, a espla­
nada, de que chegou a ser el¡¡.borado
à respectivo projecto. Tem a actual Câ­
mara mais de três anos 'pela sua frente

para orientar os destinos de Lagos,
tarefa, bem dificil nos tempos que
passam. Oxalá que entre as suas previ­
sões seja possivel a'realização da espla­
nada que seguida de muros que refor­
cem as partes fracas das rochas situa­
das entre as praias Formosa e dos Es.­

tudantes, contribuirá para valorizar, In­
clusive o parque agora aberto ao pú­
blico.
TAXIS AÉREOS - Dispondo Lagos

de aeródromo que já tem provado a sua

eficiência, foi-nos grato saber que tudo
se prepara para serviço regular de
aviões-táxis 'entre Lisboa e Porto, com

vista a num futuro próximo se ,es.­

tender até ao Algarve. De carreiras r.e­

guiares entre Faro e Vila Real de
Santo António e Faro a Lagos, com

paragens em todas as localidades que
disponham de aeródromos; muito pode
beneficiar o turismo no Algarve.
O TRANSITO EM LAGOS - Desde

sempre os despreocupados e os engra­
çados sem graça, vêm dando azo a

desastres na via pública. A uns e ou­

tros se impõem sanções de molde a fa­
zê-los entrar no bom caminho.
Numa cidade como Lagos, de ruas

tortuosas e estreitas fazerrse corridas
de pista, é autêntico crime, que não
deve ficar impune. Não há muito, um

desses «engraçados», atropelou uma se­

nhora estrangeira que aqui se radicou,
limitando-se a dizer-lhe, «desculpe». O
certo é que a senhora fracturou um pé.
Como este há outros casos que urge

evitar, pelo que das autoridades com­

petentes esperamos medidas no sentido'
de serem respeitadas as normaS sobre
velocidades, pois estamos convencidos

. que os excessos dão origem a maior nú­
mero de vitimas na via pública.
VEDADA A PASSAGEM DE VEfCUr

LOS PELO ARCO DE S. GONÇALO
- Longe de condenarmos, rouvamos que
tenha sido vedado ao trânsito de vêi­
culos o arco de S. Gonçalo.
Comentam algumas pessoas desfavo­

ràvelmente a medida, dizendo que se

não fÔra o quartel militar a mesma não
teria surgido. Nós que estamos fartos
de ver abusos na passagem de veiculos
pelo lajedo junto às muralhas, desti­
nado apenas a -trânsito de peões, somos

de opinião de que tal medida devia
ter surgIdo mais cedo.

A PROPóSITO DE UMA ALOCUÇÃO
- Apreciamos as pessoas que pela for.­
ma corno se exprimem conseguem
fazer vibrar aqueles a quem se dirigem,
pelo que desejamos manifestar a nossa

nefícios portuários previstos para Por­

timão sejam subdivididos, de forma 'á.
não se acentuar o desequilibrio verifi­

cado nos últimos anos entre Lagos e

Portimão.
Lagos desde tempos remotos" tem

sido centro militar; turisticamente val

progredindo não só pelas belezas da
sua Costa de Oiro, como pela preferên.:'
cia dos estrangeiros em toda a área,

do éoncelho, parecendo-nos pois, .que'
lÍo menos nestes dois pontos deve ter

prioridade sobre Portimão. Não po�e!ia
o porto dispensar é certo, condlçoes
para refúgio, comércio e indústria, doca
de pescil. e abastecimento de combusti­

veis ,mas estas seriam reduzidas. em
t,elacão a Portimão, e todos flcariamos
servidos. sem que com razão se possa

dizer que uns são tratados como filhos
e outros como enteados.
GRUPO DE' BAILADOS VERDE­

-GAIO - Lagos teve a honra de ver a

actuação do Grupo de Bailados Verde

Gaio, na segunda-feira.
Foi acertada a escolha do local para,

o efeito, junto à janela de D. Sebastião,
e não menos os números do programa.
Em todos os figurantes está presente a

arte. de representar, prendendo a cena'

muda e os gestos que traduzem algo
de mistico nuns casos, de graciosidade
noutros Tudo nos fala ii alma e assim
achamos de repetir espectáculos desta
natureza, porque entendemos que para
o mal-estar da época que passa, muito
contribuem representações sem nivel
ou exibições de filmes onde predomi­
nam as cenas de furtos e assassinatos.
Dos .espectáculos d,e categoria como o

presente, não resultarão proventos de
ordem material, mas como estes não de­
vem ter prioridade sobre os de ordém
espiritual, bem hajam quantos contri­
buíram para a sua realizacão.

JO:AQUIM DE SOUSA PISCARRETA

GROL de

LARANJITA

Duas especialidades que

Indústrias Cristina

laranja e de ananas

Jogos Florais do Grupo
Desportivo da CUf ROTATIVA POP

MINI-POP NOTIOIAS

de vrtop Mendos. e .José ,M. Matoue

1 - O grupo inglês eRolling Stones»
vai rodar o seu primeiro filme, que terá
como realizador o francês Roger Vadim.
2 - O ebeatle» John Lemnon que vai

casar em segundas núpcias com uma

escultora japonesa, PÔs a sua extrava­
gante habitação à venda por 7 809
contos.

3 - Realizou-se em Julho em Palma de
Maiorca um. festival de müstca pop, em

que parttcíparam entre outros Jimi Hen­

drik, The ,¡\nimals, etc.
4 - Está a obter êxito estrondoso em

toda a Europa o duo português «Jess
e James», que com o seu, próprio con­

junto tem entrado nas listas classífíca­
tivas, mercê do último êxito, eMoue».
Caso invulgar, este conjunto embora de

portugueses nunca actuou no nosso

Pais poís a' sua casa gravadora. na

Inglaterra não tem filial em Portugal.
Assim as partes íntenessadas não podem
estabelecer contactos.

.

O NOSSO DIOIONARIO

O-OREAM

.J'ack Bruce, .de 24 anos, viola-baixo e

vocalista, ex-membro de «The Blues
Breakers» e da «Graham Bond Orga­
nisation», especialista do baixo de 6
cordas e que toca harmónica maravi­
lhosamente; Ginger Baker, de 27 anos,
um dos bateristas mais dementes da
música pop, que toca somente sobre
uma bateria duplicada' e foi também o

baterista da «Graham Bond Orgamsa-
tíons,

'

,O grupo encontra-se em tournée pe­
los Estados Unidos da América onde
goza de extraordinária popularidade.
Os seus principais êxitos são as canções,
«Wrllipping Paper», d'm so glad», eI
Feel Free», «Strange Brew» e os dois
long-playing do grupo, cFresh Cream»
e «Disraeli Gear»,

OURIOSIDADES

v.

eThe Cream» como o nome indica,
é a «nata» dos conjuntos ingleses.

Duas moradias térreas,
Formado há ano e meio por iniciativa
de Eric Clap ton, denominado eKing

h b'
,

' Guitar», é aquele considerado o melhor

prontas a a itar, no sítio guitarrista inglês, sendo o principal ín-

do Calvário (a 3 kms. de {��1�giador do «Rythm and Blues» bri-

P
,

)'
O g<;nero musical do grupo é o «Ryr

ortimão , com postas de -thm and Blues», no qual todos os mem-

2
. , bros do conjunto são especialistas. Não

quartos, sala, casa de é porém um «Rythm and Blues» vul­

iant
,

h d gar, o que o grupo executa, mas exac- ,

Jan ar, COZIn a, casa e� tamente -um género muito próprio de
«The Cream».

banho, dispensa, quintal' Eric Clapton, de 23 anos é o vocalista

Á
e solista do conjunto. Fatigado das am-

e varanda. gua e luz. bícões comerciais de «The Yardbirds»,
de quem foi um dos fundadores, aban-

Trata: Manuel Alberto donou-os e após' curtas permanências
em grupos de «Blues» como «The Blues

Correia Pral'a d C Breakers» de John Mayall e «The Po-
- O ar- werhouse». decide dedicar-se à música

voeiro-Telf.1810-L'GO', pura e funda o seu próprio conjunto.
JI JI Assegura o concurso de dois amigos:

O Grupo Desportivo, da CUF promove
durante o corrente ano 'os seus 12. os

JogoS Florais (8.°1 Nacionais - 3:0B

Luso-Brasileiros) na contínuacão do
certame literário que tanto êxito tem;
obtido. Poderão concorrer portugueses
e brasileiros de ambos os sexos com

trabalhos Inéditos 'nas modalidades de
«Poesia obrigada a mote», cPoésia lirir
ca», «Soneto», cQuadra» e eConto». Ha­
verá prémios pecuniários para os 1. os

e 2.°' classificados, salvas para os 3.0'
e as menções honrosas que o júri atri­
buir. O prazo de entrega dos originais
termina em 15 de Outubro e os interes­
sados podem solicitar o regulamento,
bem como quaisquer outros esclareci­

mentos, ao Grupo Desportivo da CUF
- Barreiro.

Ven�e·se OU AIU�O·8e

Nos. prados, a seguir a cada corte, faça
uma cobertura com Nitrola.al ou Nitrato
de Cálcio.

Não poupe nos adubos

A criação dos sUlnos

e as nermas para a selecção dos reprodutores

QUASE 20% DE AUMENTO NAS

EXPORTAÇÕES ESPANHOLAS

DE VINHOS E LICpRES

As exportações de vinhos e lico­
res, em Espanha, atingiram, em 1967,
um volume de 31 63 572 hectolitros
no valor de aproximadamente, 4 200
milhões de pesetas. Relativamente a

1966, o aumento registado elevou-se
a 634,5 milhões de pesetas, represen­
tando uma progressão de 17,8%.
Segundo o Sindicato espanhol de

Viticultura, trata-se de uma das mais

importantes oampanhas de exporta­
ção realizadas nos últimos cinquenta'
anos. .¿-

,Graças à seeção do referido Sin­
dicato e ao apoio da comissão de

compras de excedentes de v,inhos aos

exportadores, foi possível fazer pe­
netrar, nos mercados estrangeiTos, tão
notável quantidade do produto es­

panhol.

CONTINGENTES DE ATUM

EM CONSERVA·NOS

ESTADOS UNIDOS

Foi publicada uma comunicaçãOl"
no «Federal Registefl> americano de:
1 de Ma.io de 1968, fixando a quan-:
tidade de atum em conserva que pool
derá ser importada durante este ano,
em 66 985 048 libras-peso à taxa de
11 % ad valorem (TSUS 112.30).
As importações que ultrapassarem

esse limite estarão sujeitas ao impos­
to ad valarem com a taxa de 22%.

Pooh é O nome do cachorro que se dá
ao luxo de ser a mascote dos famosos
«'l'he Small Faces:.,

A OANÇÃO DO MOMENTO
EM BOTATIVA-POP
(The Small Faces)
Lazy Sunday

Wouldn't it be nice to get on with
Ime neighbours,

But they make it »eru clear they've got
tno room for ravers,

They stop me from grooving they bang
"

' Ion me wall,
There doing me crust in it'll no good

[ot all (1Ieah).
Laz'JI 8unday afternoon, 'i've got no

[mind to WOTT'JI,
Olose me eue« and'dr!¡ft away._,.
Here we all are sitting in a ,rainbow,
Gord bli'my hello mrll. Jones. how's

['JIour 'lúm:bago'
Musn't grumble.
I'll sing you a song with no words or

[a tune,
So sit in 'JIour «karzi» while you sussout

[the moon (Yeah).
Laz'JI lIunda'JI afternoon, ,i/ve got no

[mind to WOTT1I,
Olose m:v eyes and drift IJ'Way.
There i8 nothing tá hear me and a

[tMng that j, 8ay
No one can 8toP me for feeling this

[way,
Lazy sundwu afternoo� i've got no

, Lmind to worry,
Close 'Yf1I}J eues and drilt away.
Laz'JI 8unday afternoon, i've got no mind

[to worry,
Close my eyes anã drilt away, close

'.[my euee and drift away,
Close mll eyes and drift awall,

(¡LUMA BORA

1 - Noticias de Abril' referiam II.

saída de John Sebastian do grupo ame­

ricano «The Loving Spoonfull» mas
nada então se poderia afirmar. éhega­
-nos agora a lamentável confirmação,
de lamentar porque Sebastian era o

cérebro do conjunto.
2 - Outra salda em relação a con­

juntos, foi a do viola baix,o de cThe
Move», Chris Keffor� posto de parte
pelos companheiros. '-'hris diz que não
pode ficar parado e tenciona formar
o seu próprio conjunto. Entretanto o

primeiro «single» do novo Chris Kefford
sairá para' as discotecas, e, possivel­
mente para as listas dê clessírícaeões,
ainda este mês.
3 - eThe Small Faces» estão de novo

muito em voga em toda a Europa gra­
ças ao seu último «Single», «Lazy Sun­
day». Este single esteve em segundo
lugar em Inglaterra; está em quarto
Jugar na: Alemanha, Onde se venderam,
em três dias, cinquenta mil cópias; es­

teve em primeiro Iugar na Holanda seis
semanas consecutívas e encontra-se elas,
sificado nos pnímeíros lugares nos pai-
ses escandinavos

'

4 - eThe Moódy Blues» foram con­

vidados a compor a música para dois
filmes, um deles francês, tendo como

principal figura a artista Elke Sommer,
5 - «The Tremeloes» darão uma sé­

rie de espectáculos nos Estados Un!.­
dos a partir de 28 de Setembro. Entre­
tanto o grupo actua com certo êxito em

Inglaterra.
, 6 - O próximo disco do grupo vocal
feminino eThe Paper Dolis» denomina­
-se «My life in your hands», composi­
ção de John Mcleod e Tony Macaulay,
O disco será realizado no fim deste mês.

OOMENTANDO

:f:: assim", Aretha Franklin

Nascida em Detroit, Arellia Franklin
juntamente com suas irmãs mais velhas
Erna e Carolyn cantou sempre, desde
muito nova";no coro da igreja de seu

pai, o reverendo Franklin que no tem­
po gravara sermões para a marca JVB,
acompanhado pela própria Aretha ao

pian�.
FOI para a marca de John Van Battle

que Arellia gravou o primeiro disco em

1956 (<<Never Grow Old� e eYou Grow
Closen).

"

.

Em 1960, John Hammond propôs-lhe
contrato para a Columbia, onde gravQl1
(<<Won't be .long» e «Bight Now»), um
disco de «soul» já sensacional para o

tempo, mas que não teve grande aceí­
tação perante o público ainda analfabe-.
to ante aquele género de música, De-,'
pois da gravação do seu' primeiro
«long-playing», Arethà Franklin con­

tinuou' na mesma situação de falta de
apoio, perante o público. Teve ,então a

ideia de abandonar a'cfunty-soul-music:.
e integrar-se num reportório mais res­

peitável, o «jazz»: Mas para cada parte
tanto para «jazz» como para esoul-mu­
sic»; a escada do êxito manteve-se com
a mesma bitola, quase não atingindo o

meio, Foi então, graças ao génio de Tom
Down e de Jerry Wexler, directores da
marca «Atlantic» que Arellia deu o sal­
to que a colocou entre os priméiros
cantores mundiais, retomando o seu an­
tigO género, para, o que se valeu da
extraordinária auto.-interpretação, pois
ao Invés dos outros artistas, que são
conduzidos pelas orquestras, Arellia. 'é
antes de mais nada uma solista. Nos
seus últimos êxitos.' como «Respect:. e

«Chains of Fools», depara-se-nos boa
qualidade de interpretação, que sem
a ajuda do «Gimmick» e do esound»
consegue atingir uma perfeição tal que
podem enfileirar durante muitos anos,
como discos dos mais clássicos da nos­

sa época.
Foi só de há um ano para cá que

Aretha se personalizou perante o pú­
blico, tanto americano como europeu,
,embora em 1961 já tivesse um nivel
vocal bastante aceitável em «Funky­
-soul-music». A diferença é que o

público não estava ainda preparado para
receber uma corrente musical de tão
dificil cO:q1preensão para o povo branco
que para lamentar não canta como o

povo negro, ,o qual, cantando, chora e

lamenta as suas tristezas num mundo
que se lhes nega, Isto é' csoul-music».

Vende-se

Um núcleo de qualidade de reprodutores suínos deverá apresentar as

seguintes características hereditárias: Robustez física geral e ausência abso­
luta de taras hereditárias; marrãs, boas produtoras de leite e de' alta [e­
cundidade; animais precoces com rapidez de' crescimento e elevado rendi­
mento- na conversão dos alimentos; e carcassas de qualidade superior.

¡ :
A 'selecção das porcas reprodutoras e dos varrascos, por outro lado, deve ba-

L:========= .:....__.:... -{ sear-se no número de leitões por ninhada, característica hereditária que
torna necessário escolher reprodutores de ninhadas numerosas; e peso ao

desmame, que diz se a mãe é ou não boa leiteira.
,

Os leitões deverão pesar It) a 11 I{(gs. às seis semanas e 15 a 16 Kgs.
aos 2 meses. Os leitões provenientes demarrãs do segundo parto em diante de­
verão pesar 12 a 13 e 18 Kgs. para cima, como mínimos respectivamente.

Airida no capítulo da selecção das porcas há a considerar a idade ao

peso de 90 Kgs, As marrãs destinadas à reprodução deverão atingir os

90 Kgs. de peso vivo sensivelmente por altura dos 165 dias ou pouco mais,
enquanto os machos o atingirão 10 a 15 dias antes,

Quanto à qualidade de carcassa, aconselhável seria medir a espessura
do toucinho no lombo quando os animais chegarem aos 90 Kgs., a fim de
se eliminarem os que tiverem gordura a mais, A espessura datoucinho não
deverá exceder 3 cm. para as fêmeas e 3,20. cm para os machos.

Outras qualidades são o desenvolvimento mamário (os varrascos e as

marrãs deverão ter ao menos 12 tetas bem distanciadas e desenvolvidas); a

conformação corporal '(o animal' deve ser elegante e comprido, «mais em

carne do que em gordura», mostrando uma conformação alongada com

presuntos espessos e musculosos); as caracterlsticos da ninhada (as descen­
dências aos 90 Kgs. podem já' fornecer com segurança indícios de capaci­
dade reprodutiva do núcleo de origem, pois o comprimento do corpo deve.
ter em média 73 QJ 74 cm e a espessura do, toucinho menos que 4 cm); o índice
de conversão; a imunidade às doenças; e a ausência de anomaliaS. ou taras

hereditárias.
.

A relação dois, animais para reprodução inioiQJ-se pela individualização
das marrãs, que se efectuará logo após o nascimento, com marcação nas

orelhas e registo das datas de nascimento. Depois faz-se a separação daIS
indivíduos que ficam e dos que são destinados a abate ou ·à comercializa­
ção quando atingirem 79 a 90 Kgs. A escolha é efectUl,!fla nos moldes aci-
ma descritos '

Caso se deseje segúir um processo mais rigo'roso de selecção será neces­

sário iniciá-lo com a pesagem dos leitões ao desmame para se apurar da
capacidade leiteira da mãe. Além disso, quando se faz a escolha das mar­

riis, é necessário controlar também a sua idade para deduzir, por meio de,
tabelas apropriadas, o seu peso.

Quando se deve escolher um novo varrasco é preciso antes de tudo ter

as características das carcassas aa ninhada a que pertence e cada vez que
um varrasco é trocado, é fundamental analisar as características das carcas­

sas dos filhos do novo pai para se ver qual é o melhoramento que este

será capaz de transmitir à sua descendência. É de muito interesse ter dados
concretos sobre a capacidade de transformação dos alimentos de cada ninhada.,

Refri�eronte8 P08leurilO�08 �e frutos

se recomendam

Portimão

Nitrato. d. Portugal exportaram nos

últimos anos algumas centenas de milhar de
toneladas de Nitrolu8aI, que é hoje uma
marca de grande reputação internacional.

Não poupa nos adubos

Casa e terreno com árvores
de frutos área total 1 200 m2
água canalizada e luz eléctri­
ca; próximo de 3 lindas praias:
Luz, Burgau e Salema, entre
Lagos e Vila do Bispo.
Informa Ourivesaria San­

tos, telef. 172 - LAGOS. .



JORNAL DO ALGARVE

ESCOLA HOTELEIRA DO ALGARVE'
I N S C R I e 6 E,S

Estão abertas as in.cri�õe. de :lS de Agosto até :l5 de

SetemLro, pa�. a frequência do. CURSOS ELEMENTA.
RES

.

das Sec�õe. de:

RECEPCÃO
COZINHA
ECONOMATO
ANDARES
MESA
BAR

Para mais informa�õe", dirija••e
E.coIa - Rua do Letes, 32 - FARO.

à S.ecretaria

ACTUAL.ICACE"S
\ 0,,·

.DESPORTIVAS
CICLISMO

o Ginàsio de Tavira elassl­
ficou-se e m 2.0 lugar no'

«II Grande Prémio do Sul»
..

Com a presença de ciclistas do Tavira,
Sporting Ámbar e Sangalhos, promoveu
a Associação de Ciclismo do Sul uma

prova por etapas. Foi v:encedor um cí­
clísta leonino, Leonel MIranda, ganhan­
do também o Sporting por equipas.
Colectivamente, o Ginásio .de Taviz:t,
cujos estradistas, em espe�Ial Antómo
Teixeira e António Graça, tao boa época
têm vindo a fazer,. classificou"se no 2:°
Iugar, De referir o facto. de outros ·dOIS

algarvios Vitor Tenazroha e Sérgio
Páscoa ámbos do Sporting, terem mar-

cado posiçãó de relevo.
. .

Das várias etapas e quadros classíñ­
cativos extraímos os seguintes elementos
de interesse para o público algarvío ;

1." etapa (Lisboa Cartaxo»: 6, Vitor
Tenazinha; 8.°, António Teixeira, 2:"
etapa (Circuito do Cartaxo): 1.0, SérgIo
Páscoa" 2.0 António Graça; 3.°, Vitor
TenaziÚha. 3.' etapa (Rio-Maior - Tor.­
res Vedras): 2.°, Vitor Tenazi�; 5.°,
António Graça. 4.· etapa (CirCUItO de

Torrés Vedras: 1.0, Vitor Tenazinha;
2.0_ Sérgio Páscoa. .

Classificação final: 4.°, Vitor Tenaz.i­
nha; 6.°, António Grl_Lça; .7·0,.Antómo
Teixeira; 11.° Custódio Cristina .. (Ta­
vira)' 14.0 Rogério Domingos, (Tavi­
ra) ís, ° Marcolino Santos, (Tavira);
19.0 Sérgio Páscoa, (Sporting); 20.°,
Francisco .lI4"artins, (Tavira).
Classãflcação por pontos: 3.°, Vitor

Tenazlnha; �4.o, Sérgio Páscoa; 5.°, An­
tónio Graça.

Começa amanhã a Volta a

Portugal em Blcleleta
Inicia-se antanhã à noite, com a tradi­

cional etapa na písta das Antas, no

Porto a festa grande do ciclismo portu­
guês "a «Volta», que durante 16 dias vai
provQcar o interesse de todo o País pat:a
a emotiva e popular modalidade do CI­

clismo em que o Algarve tem marcado
desta.cáda presença.
'A «Volta» ensaia as primeiras peda­

Iadas e ao longo das nossas estradas a

caravana' muttícolor arrastará milhares
e milhares de espectadores que confer
rem sempre a mais bela moldura - a

do calor humano - a esta competição.
Numa época em que as provas ciclis­

tas tem sucedido com frequência jamais
registada são de esperar boas médias e

luta emp'olgante, factores imprescindi­
veis para o êxito da corrida. Presentes
duas formações estrangeiras: a Bic
(francesa) e a Flândra (belga). Desta
últirna faz parte Houbrechts, o ven­

cedor da Volta de 1967. Dos clubes por­
tugueses apresentam-se: Ginásio. de Ta.­
vira, Sporting, Benfica, Sangalhos, Ám­
bar e Porto.
Os nossos comprovincianos, que tão

bela época vinham fazendo, têm tido
no discutido caso «Manuel Simões» (o
ex-ben'fiquista há cinco anOB radicado
em França) um sério revés, mormente
como factor de ordem moral. Mas es­

pera-se que mais uma vez os briosos
ciclistas que 'envergam· as camisolas
{lnde se lê o nome de «TavirA» presti­
giem a cidade e o Algarve
É uma. ,palavra amiga' de Incita­

mento, a que neste momento lhes di­
rigimos, interpretando o pensamep.to de
todos os de-sportistas algarviOS. Que
sejam felizes e que 'os seus desejos,
que são afinal gémeos dos do públiCO

- da Provinci�� se concretizem.
A "Volta-Oõ», comporta 21." etapas,

num total de cerea. de 2 100 Km, com

as seguintes etapas.
20-8-68 às 12,30 - 15." etapa - FER­

REIRA bo ALENTEJOt-LOULl\í - 216
km - Média 40 Km - Ferreira do

Alentejo,-,Vale da Rosa, Ervidel
....
Al­

justrel messejana Santa Luzia Jmnte
Boa, Telheiras, Craveiras, Monchique,
Porto de Lagos, Portimão, Lagoa ....

AI­
cantarilha, Ferreiras, Poco de "",oIi­
queime e Loulé.
21-8-68, às 8,SO - 16." etapa. - LOU,.

LÉ-TAVIRA - 45 km - S.João da
Venda, Faro, Olhão. Luz e Tavira.
21-8-68 às 17,30 - 17.& etapa -

PISTA DE TAVIRA - 5 km (20 vol­
tas).
22..8-68 às 10h - 18." etapa - TA­

VlRA-BÊJA - 153 km - Média 37 Km
- Tavira, Conceição,' Cacela Monte
Gordo, Vila Real de Santo 'António,
Castro Marim, Azinhal, Odeleite Ba­
lurcos, Alamo, M é r tol a

" Algodor,
Azinhal e Beja.

Quios�ue em Silves
Com papelaria, bar e

esplanada, no jardim pú"
blico - junto às escolas
da cidade - vende ..se ou

arrenda-se. Trata pelo
telefone 246 - Silves.

FUTEBOL

O árbitro algarvio Vi....
Molino Al:naeida pro:nao ..
vido à 2�a cate.oria
Efectuou-se recentemente em Lisboa

a prova de promoção de árbitros da
3.' à 2.' categoria. Dos 15 candidatos,
sete reprovaram nas provas escritas,
destinando-se os restantes ao preenchi­
mento das 5 vagas existentes. O júri,
presidido pelo eng. ° Sousa Loureiro,
presidente da Comissão Central de ár..
bitrõs, classificou em 2.° Iugàr o árbi­
tro

.

algarvio Virgolino Almeida, dos
quadros da C.D. de Faro. O nosso

comprovincianOr obteve 83,5 pontos so­
rnando o 1.0 c assificado, 84,25 pontos.

Qualidade e lor..ato do
materi.l das balizas

de latebol
Tal como foi tornado público pela.

F. P; F.: resolveu o concelho técnico
daquele organismo actualizar as normas

que regulam actualmente a confecção
das balizas, no que respeita à quali­
dade e formato do material a empre­
gar. Assim, os postes e a barrá das
balizas dos campos de futebol devem
ter secção circular, isto é, devem ser

redondos. O material a utilizar na. sua

confecção tanto poderá ser de madeira
como de metal.
O perimetro ou circunferência dos

postes 'e da barra - ambos deverão ter
o mesmo perimetro -. não poderá exce­
der 37,70 centimetros, nem ser inferior
a 31,40 centímetros, quer. dizer, o diâ­
metro dos postes e da barra não po­
derâ ser superior a 12 centímetros nem
inferior a 10.

...._--_...

Futebol de salão

TORNEIO EM fARO
Prosegue com interesse e entusiasmo

a disputa do torneio de futebol de sa­

lão, simpática iniciativa da Casa do
Pessoal da Sacor (delegação de Faro).
Nos últimos encontros verificaram-se os

seguintes resultados: Farauto, 15-B.P.,
8; Sacor lO-T.A.P., 6; Faro e Benfica,
6-Banco P o r tug u ê S' 'do Atlântico,
1; Sacor, 6-Eva 5; B.P., 6-T.A.P.,
3; Farauto, 5-Banco P o r tug u ê s
do Atlântico, 7;. B.P., 2·Faro e Benfica,
,4; Banco Proto 8t Sotto Mayor, 4-Fa­
rauto 14; T.A.P.; 4-Banco Português do
Atlântico, 9.
Após esta jornada a classificação

está assim ordenada:
1.°, Faro e Benfica, 9 pontos; 2.b,

Banco Português do Atlântico,8 pon­
tos; 3.08, Faraut04-..Sacor e Eya, 7 pon­
tos; 6.°8, Banco nnto & Sotto .Mayor,
5 pontos; 8.°, TAP, 4 pontos.

- •

I Orande �Prémio RCA
em minimodelos, no
Racing Club de Silves
Â. secção de minimodelos do Racing

Club Algarve, de Silves, realiza, até 17
deste mês, o eI Grande Prémio RCA»,
que tem despertado o maior interesse
entre os entusiastas da modalidade.
As provas têm o seguinte programa:
Hoje, Prova de Velocidade, GrupO II;

dia 12, Prova de Rallye Grupo I; dia
13, idem, Grupo IIi' dia i4, Circuito Es­
pecial A, Grupo I ; dia 16 Prova de

Resistência, Grupo I; dia 17, Circuito
Especial S, Grupo I.
Estão- em disputa cinco tacas e vá­

rias medalhas, que serão distribuidas
num jantar de confraternização.
O JornaZ da AlgarVe publicará em

breve um apontamento sobre as provas'
em curso, registando a opinião de al­
guns membros do júri.

ANDAR
lndependente, em prédio novo,

com toda:s as comodidades, aLu­

ga�se ao runo ou por époœ a com­

binar, em Vila Re8.il de Santo An­
tónio.

ReslpOSta a es� Jornal ao

n.O 10.783.

Esta noite em Tavira a comé­

dia«Agarra que é milionãrioll
No Teatro António Pinheiro, em

Tavira, o cmprosá,rio Va600 Morgado
apresenta esta noi,te a comédia «Agar­
ra que é milionáriOJ, com HCIIlriqu.
Santana, Irene Isidro, Attur Semedo,
Anabela e Benjamim Falcão.

9

Agrónomos australia­
nos visitam o Algarve
Encontrarn-se na nossa Província,

a fim de estudarem a aplicação, em

Portugal, das pastagens de origem
australiana, especiaãmente a do trevo

subterrâneo, os investigadores austra­
líanos de ecologia e bactenoíogía
dos solos, srs. Frank William Hely e

Ledrik Neal Smith, que são acom­

panhados pelos srs. eng.os Azevedo
Gomes e Teodósio Salgueiro, respec­
tivameete, chefe da Brigada de' Fun­
do de Fomento Florestal' do Algarve
e dós Serviços Centrais do Fundo do
Fomento Florestal.
Nos trabalhos na nossa' Provincia,

participam os regentes agrícolas, srs.

Onofre Costa, Marciano Velez e Se­
bastião Halho.

NI melLor lOna turistica do
Alga"l. Resfaurante e Blr
de 1.1 classe cam óptima es­

pl,na4a. Resposta a este jGr,
nel IO n,O 10.790.

Torneio da Tiro ao voo em Baile e variedad.s na

São Brás de Alportel Luz de Tavira
Organizado pelo Clube Desportivo de

S. Brás, realizou-se no domingo naquela
vila um torneio de tiro ao voo, em que
partícíparam alguns dos mais conheci­
dos atiradores do sul do Pais.
A competição foi seguida com muito

interesse, verãñcando-se a seguinte elas­
sifícação na «Prova de Honra»: 1.°,
Miguel Raposo. de Grândola (taca e"
1500$00); 2.°, Jorge Cronner de Faro
(taça e 500$00); 3.°, Inácio Pontes de
São Brás de Alportel (taça e 300$00).

..

Decorrem h'oje e amanhã as

festas comemorativas do
30.il aniversário do Clube

Desportivo d o
, Montenegro

.0 populoso sitio de Montenegro, pró­
ximo do aeroporto de Faro e que tanto
progresso tem conhecido nos últimos
anos, vive hoje e amanhã, dias festivos,
a assinalar o 30. ° aniversário da sua

fundação.
Hoje, actuarão o conhecido fadista

António Mourão e o Grupo Folclórico
de Faro, dirigido pelo veterano ensaia­
dor Henrique Bernardo Ramos havendo
ainda um baile abrilhantado pelo Con­
junto «Triângu\o- + 2».
Amanhã. apresentam-se as conhecidas

artistas Esmeralda Amuedo e Ada de
Castro, com música para dançar pelo
conhecido conjunto «Oropeza» de Vila
Real de Santo António.

'

O programa é completado com nume­
ros de carácter popular e desportivo a

efectuar amanhã, tais como provas de
atletismo, .gíncana de bicicletas e elei­
ção da rainha da resta, Haverá vistoso
fogo de artificio e a reserva de mesas
faz-se pelo telef. 22433 (Faro)
É de esperar a presença de muito pú­

blico, pela justa fama que' de há muito
ganharam as animadas festas do Mon...
tenegro.

CO"MPRO
BETONEIRA

U SI d a. Em bom estadt'.
T.lel. 72987 - OILio.

A Casa do Povo da Luz de Tavira
realiza amanhã baile com o conjun­
to «Os Morcegos», actuando os ar­

tistas da Rádio e T V, Maria Dílar
e, Vitolr Teixeira.

Colónia de Fé ../a. para
lillaos do. operários da

construf�o civil .

Está funcionando na praia de Faro
uma colónia de férias promovida pe­
lo Sindicato dos Operários da Cons­
trução Civil do Di&t11Lto e destinada
aos filhos dos seus sócios. O 1.° tur­
no constítuído por 30' rapazes, dos
7 aos 12 anos, tem a duração de 15
dias. ,

Em 16 deste mês inicia-se outro
turno com a mesma' duração e des­
tinado a raparígas,
.-.,.. _-_..._----------....

_--'

Vitimas de aeidente8
de viação

Quando seguiam de automóvel de
Albufeira para Ferreiras, o sr. Juan

Miguel Rodriguez Corder04yarquitecto,
de 54 anos natural de Huelva, sua

esposa, sr, D. Carmen Alvarez Garcillon
Sanchez, de 48 anos, natural de Ma­
drid e sua filha. Maria de la Concepcion
Rodriguez Garcillon, de 19 anos, naturál
de Huelva, todos residentes em Huelva,
ao chegar ao cruzamento de Ferrelras,
o veículo foi colidir com outro, conduzi­
do pelo dínamarquês sr, Hans Vou­

haffer, casado de 50 anos, diplomata
com grau de smbatxador; em serviço no

Ministério das Relações Exteriores do
seu pais, e que seguía no sentido Porti­
mão-Faro.
Do desastre. resultou a morte, no

Hospital de Loulé, para onde fora con­

duzida, da sr.· D. Carmen Sanche� fi­
cando em estado grave seu mariao e

filha. que de ambulância seguiram para
Huelva.
- No Rio Seco (Faro), foi colhido
por um automóvel, Jacinto Godinho, de
15 anos, ajudante de pedreiro, natural
de Castro Verde e residente em Quar­
teíra,
Levado ao Hospital da Misericórdia

de Faro faleceu pouco depois de ali
dar entrada.

.

[Sfo�elecimehfos �e Acessórios ,oro Aufo
ÓLEOS E PNEUS - CASA FUNDADA EM 1951 '

Por motivo de s�úde, sócios cede� posição
total - CORRESPONDÊNCIA - APARTADO 88

I
'

FARO.

Bem situado, boa clientela, grande stock, situa­
ção ,económica desafogada.

Certificado do Comerciante
Decreto-lei

i

.

on. 48261

A D1recção do Ckémio do'COmércio dos' ConcelhOs de Ta<vira,
Vila Real de' SantO António, Castro Marim e Alcoutim, lembra,
mais uma vee; a;os, selis agt1emiados, que ainda não élJpreseritaram nes­

te Orgaillismo os requeriri::Lentos', para certificado de comeŒ'oiantJel, que
o devem fa2leir, com toda a'llI'gência, até ao dia 23 d:o corrente. '

pag,sando este prazo, 'sem que o assunto seja regu:Iat,izado, deœrto
lhes trad dirficuldadiels que o Grémio já não poderá resolver, confor­
me se dielpreende-pelo conteúdo da circular da COl1poração do Comér­
cio que � seguir se kanscreve: - «A Corporáção do Comércio cha­
m� a ,'atenção para o di'sposto no Decretó-Lei n.O 48.261, de 23 de
FeVJeireiro de 1968, especiaLmente para a OOIliVeniêi1cia de todós os

comeŒ'Ciantes requererem até ao dia 23 de Agosto rpróximo, o respec­
tivo oertitficado qUle os autorize a continuar a exercer a sua activi­
dade. Os éeitificados de comercÍaIllte reqUeridos depois do dia 23
de AgôSto terão já de obedecer ao regime estaibel.ecido para 08 no­

vos comeŒ'ciatntes. Ainda se esolarece qUie a ¡part1r de 23 de Agosto
próximo, o e�cio de qualquer actividade coonercial por pessoas
ou sociedadés, que IIl.ão se encontrem ml.llllÍdas' do respectivo certifi­
cado, consrtitui infracção pUll1ível. illœ termos do DOO11ertoJLei n.O
41 204, de 24 de Junho de 1957. - A Bem da Nação - O PI'ieIS>i-
dente, Manuel Alberto Andrade • Sousa.»

.

o PrCMdOIite da Direcção

JOSÉ DOS SANTOS VIEGAS DO CARMO

o novo teleione da
.

C ID L A em Vila Real de

Santo António a partir de 12 do correnie é o 139.

AOS PEQUENOS

CAPITAL-ISTAS

A CONFIDENTE, a Maior Orga-

nização do Pais. elD Compras, Vendas

e Hipotecas de Propriedades, coloca

capitais a partir de :l0.000500 com ga-

rantia hi.potecária, ao jaro'da Lei.

pago adiaatadamente.

A CONFIDENTE

LlSBOA- Rossio, 3-2.° andar-i-Tele]. 369384/5/6

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.° andar

Arrenda-se Vende-seUrna propriedade, denominada
«Almiranta», illO sítio de S. Pe­
dro, freguesia de S. Tiago (Tavi­
ra) .

E outra em Vale Caranguejo,
freguesia de St." Marie/Tavira).
Coon abundância de água. Jun­

to à estrada nacional.
Trata 'o próprio: Henrique Gil

Romano, Vale Carangaeio, Ta­
vira.

Um talhão de terreno próprio
para construção, partilhando com

o Sr. João Brito (Carniceiro) e

-com Sebastião Filipe Helião no

sítio das. Hortas de V�la Real de
Santo Ant6oio.
Recebem-se propostas, ,

.

Resposta 'ao, Jornal do Algar­
ve ao n." 10.786.

MecAnico
Especializado em Au.tin.,Morri. ou

Mercede••
Ordenado até 1ao500 por diá.
Dirigir à Garag�m"Sto. Antóaio. Av.

Ó de OutuLro - FARO.
Guarda-se sigilo se estiver empregado.

(�nlro �! InUrotão �� 1arl�nto� Milj[jan�� �,� Infanlaria
LEILÃO

José António Negrão Sequeira, Ten.ente do S.A.M. - Ohefu de
Contabilidade. do CQnselhO' Administrativo do Centro dJe¡ Instrução
de Sargentos Milicianos de Infailltaria.

Faço saber qUJe illO dia 4 de Setembro d'O ()()[1'eIl1te ano, pelas 15
horas na Cooperativa dO's, Oficiais da Guarnição Militar de Tavira,
sita na Rua JaqlUleiS Passos desta cidade, peroote a respectiva Comis­
são, se procederá à venda em hasta pública de ar!igos de material
de AquarteJ.amltmto (Vitrines, Armários, Balcões, Estantes, Cadei­
l'a:S, mJedidoras, etc, etc.), materialI resultante. da dissolução da re­

ferida CJoopemtiva.
Quartel em Tavira, 6 d,e Agosto de 1968

O Chefe ¡Ia Contabilidade

JOSÉ ANTÓNIO NEGRÃO SeQUEIRA
Tenente do S.A.M.

�r�[ila-�e �ara a �rov(n[ia do AI�8rve
Vendedor de Tractores Agrioolas ê Industrias, com

carta de condução, preferindo·se mecânico, ou com conhe­
cimentos de mecânica,

Resposta a este jornal ao n.o 10723.

Yen�a �� lerr�nol �ID Vila �eal �e �anlo lnt�nio
A Câmara Municipal de Vila Real de

Santo António, ,vend� em hasta pública no

dia 29 de Agosto de 1968, pelas 15 horas, três
lotes de terreno situados na Avenida Minis­
tro Duarte Pacheco, para habitaçtio com

quatro pisos.
Area: 143 m2. Base de licitação: 125 contos
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I Expo.ição' Canina
do Al, ... ve

CASA DA
foi distribuído a semana finda lIos baleaes da

SORTE
Numa promoção do Clube Portu­

guês de Canicultura, Gabinete para o

Desenvolvimento Turístico do Algar­
ve e Comissão Municipa,l de Turismo
de Faro vai realizar-se a I Ex.posição
Canina do Algarve.
O certame, qué decorrerá na ca­

'pital algarvia inaugura-se em 20 de'
Outubro, coincídindo com a abertura'
da Feira de Santa Iria.

741

-2,00 CONTOS

LilL.ete eom a .orte daMai. um

CASA DA

DEPOIS da tourada inaugural de há
doi8 an08, a corrida nocturna de

sábado passaâo foi. II que trouxe maia

gente à Praça de Tour08 de Vila Real
de Santo António. Quatro dOB sete sec­

toree do grande Tauródromo encontra­

vam-se literalmente chei08, um ficou
mais de meio e apenas doi8 apresenta­
vam pouco menos de metade do público,
necessário para 08, encher. Entre a as­

sistllncia viam-se estrangeiros prove­
nientes de quase todos os hotét« e par-

\
que8 de campismo da Provincia e nota­
va-'se 80br,etudo extraordinária allu'n­
cia de alentejan08, em elipecial de Mér­
tola, Beja e terras vieinha8.
Na manhtl de dOmingo, na praia de

Monte Gordo, fomos vizinh08 de toldo
de algumas famHias alentejanas e não
se nos tornou difícil apurar que se ha­
'Viam deslocado propositadamente para
assistir à tourada, '1Ilto tendo dúvida em

continuar a faz'-lo, desde que estas

apresenta8sem «espadas» ou cavaleiros
de bom ní'Vel e touros que correspon­
dessem.
Pensomos que desta forma, 'com tou­

reir08 e cavaleir08 de bom nível II tou­
ros de boa casta, teria a Praça vila­
-realense apreciável frequllncia, a jus­
tilicar a realizaçao de maior número de

espectácul08 taurin08 durante 08 trlls
meses de verao. A08 alentejanos e aos

estrangeiros frequentadores dos hotéis
e parques de campismo, juntar-se-ia
notável quantidade de espanhói8 aman­

tes da festa brava, que, a doi8 pá.ssos
da Vila Pombalina, não hesitariam em

passar a Ironteira para assistir II uma

corrida com cartel que os satisfize8se.
Dado que nem todas M touradas po­

dem r,ealizar-se à noite, talvez 8e '1Ilto
tornasse desvantajoso para os organi­
zadores o embaratecimento, nas corri­
das diurnas, dos preç08 dos 8ectores
mais expost08 ao sol. Sabemos de mui­
ta gente de Vila Real de Santo António,
Monte Gordo e Oastro Marim para '1Ilto

lalar em Oacela e Tavira, um pouco
mai8 longe, a quem '1Ilto laria diferença
pagar 1t5$00 ou 90$00 para assisti,: a uma

Propriedade
Vende-se no sitio do Beco;; fre­

guesia de Cacela, denominada Cor­
dovil, com a ãrea aproximada de
40 hectares, tem pomar de citrinos,
duas noras e dois tanques, o se­

queiro com oliveiras, amendoeiras,
alfari'obeiras e figueiras. Recebe
propostas em carta fechada José
Aníbal Palma e Silva - Praça Dr.
Padinha, 10 � TAVIRA.

SORTE Casa 110 Campo
Aluga-se, sítio da BOA VIS­

TA - Ql;JELFES. Tem água. e dá­
-se terreno para semear. Prefe­
re-se agricultor QU operário
da construção CÍ'V'Í!I.
Informa Ricarda da Luz

Av. Dr. Bem. da Silvá, 34 -

OLHÃO.tourada, mesmo exposta à 80alheira,
mas que '1Ilto se dispõe a pagar os

40$00 QU 50$00 agora pedid08 pelos
bilhetes maia baratos, embora 881a 8em­

pre grande o fMdnio exercido pelas
corridas de touros.
Esperançados em que p08sam 'Vir a

ser considera�as por aqueles a quem
as dirigim08, aqui deixamos estas bre­
ves notas.

O PROBLEMA DO ESTAmONA­
MENTO NAS IMEDIAÇõES
DA PRAÇA DE TOUROS

Foi elevado� atingindo largM cente-'

nas, O número de automóveis que vimos
em Vila Real de Santo Ant6nio no sá-;
boda passado, por motivo da tourada.
A sua distribuiçao pelas ruas da vila,
horas antes da corrida, '1Ilto teve pro­
blemas de maior, outro tanto '1Ilto po­
dendo dizer-8e do estacionamento nas

proximidades da Praça de Touros. Mui­
tos '1Ilto conseguiram acomodar-se, ou­

tros, 8em espaço nas ruas vizinhas, mas
porque os donos nao queriam deixá-los

longe, estacionaram n08 terrenos are­

nOSS08 de uma antiga horta, '1Ilto distan­

te, de onde depois tiveram bastante di­

ficuldade em sair. Estamos certos de
que a abertura da Rua n.· 9, a ligar
o Taur6dromo el Estrada Nacional n.·

1M, que desde há anos ee anuncia, e o

arranjo dos arruamentos que para aque­
la convergem, ajudarao bastante a sQ­
lucionar este problema. - S. P.

MeS PINHeIRO'

JANELA do MUMDO
(OotIC'uMlo da 1.· p4�l

7alo'U0-86 em e8P'!ões, oontra-ee­

pUjas El agentes secretos cubano.
em La Paz, mas eis que a bomba
rebenta muito mais barulhenta do

que se pensava: o ministro do Inte­
rior boliviano, Argueda8, é que
fornecera uma c6pia do Diário 00

governo de Havana de quem era

simpatizante. Fugindo ão 8eu paf8
para 80licitar asilo político no OhUe,
Arguedas acabou por confe88ar as

suas ideias' �evolucionárilJ8 El os

8eus contactos, com Fidel Oastro,
A BUa fuga abriu uma crise ,pro­

funda no governo boliviano pondo
em perigo a posição de Barrient08.
Dominando ràpiàamente a 8itua­
ção, este decidiu impor a ditadura
militar para se conservar no poder.
E a cri8e pas80U mais uma vez so­

bre a Bolivia deixando no 8eu lugar
o presidente Barrientos.

Quanto ao «Diário de Guevara»,
publicado Já em Havana, esotarece
perfeitamente as razõe8 do malo�

gro dos guerrilheir08 em territ6rio
boliviano, malogro provocado prin­
cipalmente pela auséncia de apoio
por parte da população local e do
Partido Oomunista. Isolado e cer­

cado pelas forças do Exército, Gue­
vara 6 os' 8eus homens eetooœm.
condenados . .Afinal, 08 8eu8 aliados
e8tavam longe da floresta, junto do
pr6prio governo de La Paz.

MATEUS BOAVENTURA

�t! Uma cinta-cal9lJ. c�tp. fo1ho a formar saia, modelo francês, pró-

I:;:. pria parI!- usar eom mirii-sai'a rodada. Muito moderno. :.:
(

""'.� -rÇ! 4i!:_."" G':. ....". ;¡¡,....,.- 6":�.iIi..'P:iio....,..,.,..� .;:.-.--�� ,.. ...,O'Y........., ...,."" "" ,..."",...,... "" ,.. .......,:.; ,., """ ;�
"�""."""" ••�"""���e�efft��e.J££tle�Je�..������<������.������'�?e·'�··'

A MAIOR rÁBIUCA E OR·
QANIZAÇAo PORTUQUE·
SA Dr: MÁQUlNAI PARA
TRABALHAR MADEIRA

BetJ. - TRorA

PILIAU

U.bu - Rua Filinto EliSio, 11 C
Partim.o - RUI Inf. D. Henrique, 194

Am'pli,ada
Central

.

Ultramarao

e
" das' (alas

pELO almirante Hcnnque Tenreiro,
foram anunciadas ao país impor­

tantes alterações na organização da
Junta Central das�Casas dos Pescado­
res e das próprias Casas dos Pesca­
dores, cuja acção passa a alargar-se
ao Ul1il'amar.
Extraímos do discurso do almiran­

te Tenrei'l'O æ1gumà,s passagens:
«Num momento em que a indús­

tria da pesca - sempre em crescen­
te desenvolvimento· - mais se im­
põe polo 'seu progresso, assegurando
às populações do Pais um pleno
abastecimento de peixe, são de ,toda
a justiça as oportunas medidas que
o Governo da Nação ,tomou, ao fa­
zer publiCllil' os dois referidos diplo­
mas orientadores do enquadramento
social da classe piscatória portugue­
,sa. Ambos se, integram perfeitamen­
te na conhecida evolução da Organi­
zação Cooporativa das nos'sas pescas
nos últimos ¡¡¡nos tanto 110 aspecto
dos seus Ó11gãos superiores. que têm
al<l!I1gado a sua acção a novos empre-'
endimentos, como no dos seus órgãos
primários - as Casas dos Pescado­
res -, que, 'Sem desfalecimento, pros­
se,guem e a,perfeiçoam a sua missão,
agora em bases mais seguras. Os no­

vos diplomas correspondem e satis­
fazem a necessidade, que já se havia
reooÍlhec:ido, de estruturar em mais
adequados moldes legais toda a re­

gulamentação vigente, 110meadamente
no seOÚ(llf da representação profissio­
nal, agora estabeilecida numa melhor
e mais efectiva promoção social dos
nossos pescadores».
Depois de fazer a história porme­

Œ10nzada da Junta Central e das Ca­
sas dos Pescadores, afirrmou:

aChegou momento de, mais uma

vez, se fazerem alterações profundas
à actuai ,legislação que rege a Junta
Central e as Casas dos Pescadores.
Foram, assim, elaborados os dois di­
pLomas - agora publicados - um,

que modifica 'a estrutura e amplia a

acção da Junta Central das Casas
dos Pescadores às Provínci<15 Ultra-

Hotel

IlmlIIIIGI MIlA 'NIO •

ALGARVE

EXCELSIOR DI ALiARVE

.1. IRUI. a
Il'"

....s TAMSEM

Cibra

da' Junta·-

a acçao

dos Pescadores

'TRICOT

CASA TRICOLÃ
' ........ IiIIO .... NT••

Lis Iscoces8s AustrAlie Shetland
Fibras Tricolon Cordonet Algoda••, etc., etc.

TlMI MÁQUINA DE TRICOTAR?

TRABALHA PARA FORA?

O.E.ICEMOS COIIIDIÇÕI. IXCEPCIONAII

FIOS

AV. Ab.MIRANT .. IIEI., 4-1.­
LISBOA-'

IIr6tl.
FIlial.

pe....a." arno.tra.

em Setúbal

de PortimãoCr6hica

Além dernels,

M�vimel1to daBiLlio­
tee. de Portimão

Em Junho., a BibllQteca Municipal de

·PprW�ã(¡' registo.u 342 leitur¡¡.s dqmi­
qiUárias, e 54 de presença.

,:1" : "

um s. o. s.
por CANDIIAI NUNII

trar noutro meridiano: o das esterm­
eaçõe« e assepsias (cruzes, canhoto!) de
tipo industrial, mo.derno, europeu (com
exagero e tudo). onde alinal as pes80as
talvez se nao sentiasem felizes. E 6 tao
antipático tirar a felicidade às pessoas.
Oh ironia!: é como que esconder a

chucha ao bebé. Mesmo qúe cheia de
porcaria. '

Porque é n08�0, muito nosso (e ai de
quem nos tire!) a estrumeira pública
junto ao Lar da Orumça; porque é noB­

so, muito n08SO, as barracas e bai'raqu,i­
nhas (tanta borracat ) no Largo Tei­
xeira Gomes, antigamente da coreto e

agora, segundo proposta que vou BUb­
meter 11. plebiscito, o largo da Barraca;
porque é n08so, muito nOllso, esventrar
a avenida marginal da Praia da Rocha
exactamente no Verao, pais quando é
que havia de sert

, e porque '1Ilto Beria
n088a, nem coisa que se parecesse, uma

feira em Agosto sem e8ta poeira espes­
sa, insinuante, grossa, que dá patine
aos objectos eœ1i.Ost08, a08 sapatos, aos
cabelos e, lie argamassada ,em suor; um
creme de beleza para tratamento da
pele âos que lá se aventuram. Nao é um
regalo! !

Pequenas causas que podem
ter grandes efeitos

-

am

certas zonas do Algarve,
(OoftCluaao da 1.' pdg¡fUI).

MAIS UM PR�MIO GRANDE

'ISRISAS elo GUADIANAI,
Ee08 da última eorrida noeturna no

Tauródromo de Vila Real de Santo Antó1lio

ESTORIL

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

-1 FOLHEIO deUciado O «Espaço de
• Tavira» qué acabo de receber. De-
liciado repito, tanto pela pr08a 86-

lida, bem'carpinteirada e amiúde adu­
bada de um fino humor a que 08 meus

camaradall tavirenses nos habituaram
,em sua8' cr6nicas, como por veri/iaar
como estupendamente resulta este tra­
balho de equipa, a única lormal quanto
a mim, de levar !II água ao mo�nho que
se pretende.
Nunca a «cr6nica dB PortimŒo» que

venho su'bscrevendo no Jornal do. Al­
garve perdoem esta pontinha de inveja
e desPeito, pode:rá atingir, enquanto em

regime de one men's show, a 'Versa-

'1"""'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''',,,,,,,,,,,,; lidade e interesse daquela seoção de
Tavira. E, ao folhear esta col¡lCtt2nea de
crónicas tavirense�.t enquanto que 8aúdo
e abraço o Sebastiao Leiria, o Ofir Oha­

gas, o Luís' Horta e o RogHio Silva,
que '1Ilto conheço para lá da camarQda­
gem semanal das páginas deste jornal,
quero aproveitar O ensejo (nao muito
pr6prio, reotmñeço) parllJ lamentar que
nao haja em Portimao oportunidade de ,

se constituir uma equipa semelhante, já
que ao signatário 'tantas veZBS '1Ilto 80-

bra, além do mais importante e que é
o talento, ainda o tempo necessário
para levar de vencida est� tarefa com

o ritmo e interesse que os leitore8 de-
seiortom, ,

Ber cronista, quase semprB a contra­
-relógio, muitas »eees, sem tempo para
segunda leitura à obra acabada de oto­
gadilho. '1Ilto engorda ,ninguém nem laz
bom caDelo. Tempo de' crónicas mauràs
portanto é este, amigolH Resta-nos a

coneolação die muita B boa gente que
eu conheço: quem faz o que pode a
mais '1Ilto é obrigado.

O que é certo, certinho mesmo, é que
ee outra voz amtga aparecesse a aliviar­
-nos de metade desta carga. ficar-lhe-
-ia tao agradecido como, ãeoerto, 08

leitores que agora me aturam. sei eu
lá se' a contràgosto!, lei, que muitas vezes podem deseo-

,

2 ESPEOIALMENTE quando houoes- nhecer e os ferem, roubando-lhes
• se que: falar na feira de Agosto, toda a euforia de homenagem aos
como é o caso de hoje por culpa do

calendário. Não, descansem.. nao vou nossos atractivos e levando-os de­
repetir o que aqui tenho aito, OOOs a pois, lá fora, a dizer mal de tudo
lio Nessa é q,/!-e eu '1Ilto caio. d t d 6 N- dQue a f,eira dê Ag08to as8im e assa-

e e o Os n s. ao evemos es-

dat numa altura em que o turismo cd quecer que ainda hã bem pouco
pe a cidade cozido e tritI].¡ deVeria ser. tempo entrámos no embrião do de­
Pois 'devia, ntas nao é! .It;sta, coísa das senvGlvimento turístico. Portanto,tradições, embora tantos que bramam"
Porque 8e pai. perdiendfJ, pesa como', não o ,geVemOS «assassinar»,' mal
chumbo. E a tradiçao, quanto à oha-- ele vai despertando!

-

,'If!lJda"fe(rllJ, � isto_,qf1,e�8e 'IIS. ¡il, qUanto
" ,.Y,e_m este eomentãrio a prop6si-..

a, (Bto que S8 'Ve nada podem 48' pá-' ,

lavras. .
to' do' q:tJe temos oUviqO' de' alguns

,

'

Modernizá-la dava trabalho. Era pre-' estrangeiros em A,rmação de Pêt:a.

1I11111I1
ciso pegar-lhe por uma ponta, a única,' No desejo de,admit,ar,em a praia,'maia ou menos 'saloia, bruta bdrbara
e dar-lhe volta. completa até'se encon� ou comprarem qualquer artigo que

necessitem, aQ deiXar ,o carro esta­
�"�'""'",',"'''''''''' clonado em lugar ou sentido proibi-

-

A[ruatãfde� fmãlii RóDriouel' '��'���e!°:�d��s�����e�;:�J��:
..

' '

leranCla, aVIsando-os pnmeina; .Yis-
e m F'" él r o' to que nem todos podem ter conhe-

cimento do local onde devem esta­
cionar Os Cl;Lrros., Claro qUe isto dã
motivo a reclamações de �digna­
ção e frases como: «Isto é uma au­
têntica caça ao dinheiro», e lã vão,
dizendo mal de tudO' e jurando hão
mais voltar àquela praia.
Outro caso que também dá moti­

vo a reparQs, gera descontenta­
mento e vem prejudicar o desen­
volvimento turístico no seu lúmi­
noso princípio: Se se autoriza a

criação de esplanadas, bares, etc.,
junto ao mar para Os turistas,' na
falta de outras distracções" irem
passar umas horas agradãveis após
o jantar, gozandO' a frescura ene­

briante da noite, embalados pelo
murmurar das ondas, como se com­

preende que, no melhor da festa,
sejamos despertados e- forçados a

ter de abandonar o lQcal pela obri­

gatoriedade de fechar, logo às 11
horas da noite; 11 horas, no Ve­
rão, ou seja um pouco além do en­
trar da noite! Se a lei é extensiva
a todas a:s praias do Algarve, é,
realmente merec'édora de estudo,
para que Os abrangidQs não fiquem
aborrecidos e descontentes, por se

verem privados dos momentos tão
agradáveis durante a noite, à bei­
ra mar.
É necessãrio haver tolerância de

causa e de tempo, nas praias, pols
só assim se auxiliarã -o seu desen-
volvimento.

'

TEM suscitado grande interesse em

toda a PrQvincia o. espectáculo. a'

realizar na terça-feira. em Faro, no �m­
plo. recinto do São. Luis Parque, co.m

capacidade para largas' centenas de es­

'pectadores, que por' 'certo. terá lo.tação.,
,esgo.tada, atendendo 'à catego.ria do. pro­
grama. Patrocina::m a iniciativa, cujil
::receita se destina ao Sporti!:J.g Clube Fa­
rense, o. Secretariado InternaciQnal da

matÍ'inas, e outros, dando nova orgâ- Lã e' a Co.missão. MuniCipal de Turis-'
nica às Casas dos Pescadores, que mo. de Faro. A apresentação e direcção

passam a contar com uma Assem- arUstica é da collhecida locutora da

bl�ia Gera'l e um Conselho Social, Emisso.ra Nacional, 'Maria Leono.r, que'

ailém de representaçiãJo dos núcleos assim e no curto. espaço de um mês

de actividade piscatória, designada brindá 'o. Algarve coni ,duas promocões'
por eleição dos s6çios, dos quais do. maio.r Interesse ' -'

sairão os representantes dos órgãos Co�o figura máiór', do prQgrama, te-

corporMivos superiores. r�mos .A,mália Ro.driiues a. mais famosa
RelatJi;vamente ao diploma da Jun-

artista :po.rtuguesa e' cartaz grande, em

ta Central, é-lhe atribuída a orienta- qualquer grande metrópo.le do mundo.

çã'O e a coordenação da acção das
A extraQrdinária fadista que há muitos'

Casas dos Pescadores nos aspectos de
arios se não. apresentava'em Faro., actua'

previdência, abono de família, assis-
agora não. só para. o. 'público algarvio.

tência, educação e formação profis- :::ri:r�eosac�:::sa t,:�!:saq�!n�!i
.

siona:l, inovando-se naLguns cases e intérprete da canção. nacional
confirmando-se noutros.

" ..9 prQgrama Qfer� �inqa �utro.s for.-'
Ci,tam-se oomo aspectos mais rele- ,tes .motivo.s de inter(is1Íe; éo.mo. Max,'

vantes desre diploma o incremento cl'lador de tantQs êXitbs; a ap¡'eciada
que se procura dar à sua acção nos éançonetista Cecilia Cardoso; o. Conjun­
campos da previdência e abooo de, .t,o 'de Vitor Casaca; privativo do. Hotel
família na coostrução de habitações, ,E,va Il uIri dos mais válidos agrupamen­
na melhoria das condições de ven-' eos musicais algarvios,' bem como um'
dagem do pescado proveniente da �¿o.nhecl:do. conjunto. de guitruTas. Numa

pesca artesanal e no aperfeQ.çoamen- festa portuguesa, como eStã, o folclo.re
to dos meios de captura do pescado_ algarvio - expressão autêntica do. nosso
Cabe, aiIlda, dizer que a direcção da, "poro através das suas danças e canta­
Junta Central das Casas dos Pesca- res, eS,tará presente. Nó palco em In­

dores ,passará a ser constituída por, \�rpretações de co.rridinlJ,os, bailes de

um presiden,te, dois vice-presidentes,' roda; e «balhQ» mandado, teremos o. Ran­

designados por escolha, e por quatro cho FoÍclórico. de Faro e, o Infantil da

vQgais eleitos em representação dos Gasa dos Pescado.res da Fuseta.
pescadores e armadores da Metrópo- Do. primeiro. fazem parte alguns do.s'
le e das províncias ul'1Jramarinas. m�lhores bailadores algarviQS, dirigidos

Quanto á reestruturação das Casas
pelo. veterano ensaiador Henrique Ber­

dos Pescwores é de a1Ssinalar que es-
.'!�ar,do ,Ramos. O RanchQ Infantil da,

te diploma, como consequência do Fuseta, ,que tanto êxito. tem conhecido.,
¥ia à' vibração do. folclore algarvio. a

anterior, e uma vez que a represen- 'graciosidade dos seus mini-intérpretes.tação passa a exercor-ge através de --Os' bilhetes PQdem, ser adquiridos nos
órgãos livremente eleitos, em espe- ,escritórios do. Cinema Santo. Antóniocial a assembleia ,geral, os membros (Rua Vasco da Gama), a preços queda direcção, do conselho social e co-

missões directivas dos diferentes m�-
o.scilam entre os 70$00 e os 15$00.

cleos da pesca, lhes atribui a defesa
dos legítimos interesses dos seus só­
cios, a realização dos objectivos eso,

senciai.s da previdência social, assis­
tência e eduCação dos seus beneficiá­
rios, além de procurar concretizar to­
das as inioiativas de reconhecido in-',
tcresse».

EURIOO SANTOS PATRiOlO

PRECISA DE.
édico'l Enfermeiro'l Parteira'l

De receber uma injeéção ou ser

trausportado para o hospital 'I

Vila BeaI de Santo António

onde no mais curto espa!;o de
tempo um piquete permanente

de servi!;o o Irá servir.

ItOllS IlIGIONllS H 11'11"1:
','I

O melhor sortido encontram V. Ex." na CASA A.MELIA. TAQUELIM GONÇALVES (CASA
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portu�al, 27 -Telefone 82 - La&'QI. - Remeaau para todo o Pala.


